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Meu Coração Madeira está cantando. As vozes ancestrais estão no coração da Filha 
do Meio. Ela permanece em mim. Somos imagem e semelhança, estrada e caminho, 

partida e chegada, passagem e eternidade. Juntas, pulsamos. Seguimos... 
 

Marli Walker  
  



7 
 

 

RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo analisar o romance de autoria feminina, Coração 

Madeira (2020), de Marli Walker, considerando a autoficção e a representação da 

mulher no contexto de colonização e patriarcado. O romance em tese apresenta uma 

narrativa construída em meio ao processo de colonização do norte de Mato Grosso e 

os desafios que a mulher precisa enfrentar numa sociedade patriarcal. A protagonista, 

Filha do Meio, que consegue se libertar das amarras do patriarcalismo e empoderar-

se, contrapõe-se a muitas mulheres que ficaram no anonimato durante o processo de 

colonização do sertão amazônico. Para a análise do romance, esta pesquisa 

contempla como o patriarcado se consolidou na sociedade e as suas implicações na 

vida social das mulheres ao longo dos séculos. Ademais, buscou-se demonstrar como 

o surgimento do feminismo influenciou a mulher a ascender na sociedade e 

conquistar, ainda que gradativamente, um lugar de direito em várias esferas sociais, 

pois com conquistas advindas do movimento feminista, a mulher vem ecoando sua 

voz também por meio da escrita literária. Para compor as análises, utilizou-se das 

teorias que conceituam a autoficção, termo este cunhado por Serge 

Doubrovsky (1977). Esse aspecto criado pelo autor geralmente é utilizado pela crítica 

literária nas narrativas que contemplam características autobiográficas em textos 

ficcionais. Nesse sentido, essa pesquisa se vale também das contribuições de Vicent 

Colonna, que estão presentes em Ensaios sobre autoficção (2014). Foram utilizadas, 

ainda, obras que abordam o patriarcado, o feminismo e as produções de autoria 

feminina, dentre elas: Gênero, patriarcado, violência (2015), de Haleieth Iara 

Bongiovani Saffioti; O segundo sexo (2016), de Simone de Beauvoir e A mulher na 

história da literatura (2015), de Cecil Jeanine Albert Zinani. A fim de investigar a 

literatura produzida em Mato Grosso, foram recuperadas as contribuições de Marli 

Walker com Mulheres silenciadas e vozes esquecidas: Três séculos de Poesia 

feminina em Mato Grosso (2021) e de Hilda Magalhães com Literatura e poder em 

Mato Grosso (2002). 

Palavras-chave: Autoficção. Literatura de autoria feminina. Literatura produzida em 

Mato Grosso. Patriarcado. Coração Madeira. 
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ABSTRACT 

 

This study aims to analyze the female-authored novel, Coração Madeira (2020), by 
Marli Walker, considering the self-fiction and the representation of women in the 
context of colonization and patriarchy. The thesis novel presents a narrative built in the 
midst of the colonization process in the north of Mato Grosso and the challenges that 
women must face in a patriarchal society. The protagonist, Filha do Meio, who 
manages to free herself from the shackles of patriarchy and empower herself, 
contrasts with many women who remained anonymous during the colonization of the 
Amazon backwoods. For the analysis of the novel, this research contemplates how 
patriarchy was consolidated in society and its implications in the social life of women 
over the centuries. In addition, it sought to demonstrate how the emergence of 
feminism influenced women to ascend in society and gradually conquer a rightful place 
in various social spheres because, with achievements arising from the feminist 
movement, women have been echoing their voices also through literary writing. 
Theories that conceptualize autofiction were used to compose the analyses, a term 
coined by Serge Doubrovsky (1977). This aspect created by the author is usually used 
by literary criticism in narratives that include autobiographical characteristics in fictional 
texts. In this sense, this research also uses Vincent Colonna's contributions, which are 
present in Ensaios sobre autoficção (2014). Works that address patriarchy, feminism, 
and female-authored productions were also used, among them Gênero, patriarcado, 
violência (2015), by Haleieth Iara Bongivanni Saffioti; O segundo sexo (2016), by 
Simone de Beauvoir and A mulher na história da literatura (2015), by Cecil Jeanine 
Albert Zinani. To investigate the literature produced in Mato Grosso, the contributions 
of Marli Walker with Mulheres silenciadas e vozes esquecidas: Três séculos de Poesia 
feminina em Mato Grosso (2021) and Hilda Magalhães with Literatura e poder em 
Mato Grosso (2002) were recovered.  
 

Keywords: Autofiction. Literature by female authorship. Literature produced in Mato 
Grosso. Patriarchy. Coração Madeira. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A literatura de autoria feminina na atualidade conta com publicações dentro e 

fora do cânone literário, mas nem sempre essa realidade foi contemplada. Para 

chegar aos dias atuais, os textos de autoria feminina passaram por grandes 

transformações. Quando elas começaram a escrever, e posteriormente publicar, seus 

textos não tinham a mesma importância que as produções de autoria masculina para 

as academias e aos meios editoriais. Os textos escritos pelos homens dominavam 

esses espaços fazendo com que os escritos femininos não tivessem a mesma 

replicabilidade e relevância.  

Nesse sentido, elas enfrentaram dificuldades para escrever e, por conseguinte, 

publicar suas produções. Além disso, sofreram com outros problemas que as 

colocavam em um lugar de inferioridade, dentre eles, a inferiorização do gênero, a 

segregação, os silenciamentos, a violência e a falta de espaço na sociedade. Esses 

fatos se perpetuaram por séculos, até alcançar, mesmo que minimamente, um lugar 

de importância nas esferas sociais. 

O patriarcado foi um dos fatores que contribuiu significantemente para que as 

mulheres permanecessem às margens da sociedade. Elas foram desvalorizadas 

como cidadãs, tornando-se moedas de troca ou escravas. Para conseguir mudar suas 

realidades, passaram por muitos obstáculos. Nesse sentido, além da introdução, 

primeiro capítulo deste estudo, esta pesquisa demonstrou no segundo capítulo as 

evidências de como os aspectos do sistema patriarcal contribuíram para a opressão 

das mulheres ao longo dos séculos. Ademais, foi abordado como as mulheres 

conseguiram, por meio do movimento feminista, ascender nas esferas sociais e 

conquistar, mesmo que gradativamente, um lugar na sociedade. Outrossim, 

demonstrou-se como o movimento foi se modificando no decorrer dos anos.   

Com direitos conquistados, as mulheres conseguiram ascender em vários 

âmbitos, inclusive na literatura. Nesse sentido, no terceiro capítulo, buscou-se 

demonstrar alguns aspectos da literatura produzida por mulheres, bem como as 

dificuldades de serem respeitadas como escritoras, em uma sociedade que 

privilegiava apenas textos produzidos por homens. Na sequência, este trabalho 

demonstrou como as escritoras mato-grossenses conseguiram conquistar 

notoriedade. 

Nesta esteira, a obra selecionada para este estudo, além de corroborar a 

ascensão feminina na literatura, tem como protagonista uma mulher que, ao longo da 
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narrativa, conquista gradativamente um espaço de relevância na sociedade com sua 

independência financeira e emancipação. 

Coração Madeira (2020), primeiro romance da escritora radicada em Mato 

Grosso Marli Walker, traz a história da personagem, a Filha do Meio, desde a sua 

infância em Santa Catarina, até a adolescência e a sua emancipação em meio ao 

sertão amazônico. A narrativa é dividida em três partes: “Em nome do pai”; “Em nome 

da mãe” e “Em nome da Filha do Meio”. 

O quarto capítulo desta dissertação visa mostrar características acerca do 

processo de colonização presente no romance. No decorrer da obra, constata-se os 

desafios daqueles que vieram residir em algumas cidades do norte mato-grossense, 

entre os quais se destacam a falta de infraestrutura e de recursos básicos. Além 

desses problemas, também se observa a exclusão da mulher durante os processos 

de colonização. Nesse sentido, o capítulo evidencia a mulher como parte integrante 

do processo de formação da sociedade no norte de Mato Grosso. 

No quinto capítulo, procurou-se ressaltar alguns aspectos considerados 

importantes acerca da protagonista do romance selecionado para este estudo. Nessa 

parte, observaram-se elementos verossímeis no que se refere à vida da autora de 

Coração Madeira (2020) e a protagonista Filha do Meio. Constatou-se na narrativa a 

autoficção, termo este cunhado por Serge Doubrovsky (2014) que demonstra as 

similitudes entre a autora e sua personagem. Ademais, para este capítulo, também 

contribuiu o ensaio de Antonio Candido, A personagem do romance (2007). Por fim, 

no sexto e último capítulo deste estudo, as considerações finais. 
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2. DO PATRIARCADO AO FEMINISMO: A CONSOLIDAÇÃO DA LITERATURA 

DE AUTORIA FEMININA 

 

algo deve ser feito 
(sem que eu saiba exatamente o quê) 

 
 ando lutando sozinha  

sem encontrar solução  
meu discurso não constrange 

não afeta as falanges 
(tudo é polarização) 

meu coração em espasmo 
meus passos em colisão 

com rotas incendiárias  
[...]  

(WALKER, 2020, p.19) 

 

Nem sempre as mulheres viveram às margens da sociedade, mas a definição 

entre os papéis de gênero e suas discrepâncias se evidenciam com o surgimento do 

capitalismo. A luta feminina em equiparar os papéis sociais é datada da era medieval, 

com os movimentos dos pequenos agricultores, artesãos e outros trabalhadores que 

enfrentavam o sistema feudalista da época. De acordo com Silvia Federici, foi durante 

esses movimentos que se encontra o “[...] primeiro indício na história europeia da 

existência das raízes de um movimento de mulheres que se opunha à ordem 

estabelecida e contribuía para a construção de modelos alternativos de vida comunal” 

(FEDERICI, 2019, p. 45).  

Nas lutas contra o poder feudal, ocorreram as primeiras tentativas de igualdade 

entre homens e mulheres, junto ao enfrentamento às classes dominantes. Entretanto, 

o sistema capitalista se tornou essencial para que as mulheres fossem colocadas em 

um lugar de inferioridade. Exemplo pertinente a essa afirmação é que, antes do 

advento capitalista, terras herdadas por mulheres ficavam sob seu poder e eram 

administradas por elas; contudo, depois da ascensão do capitalismo, esses direitos 

foram perdidos. 

Um fato sobre as relações de poder entre os sexos que pode ser mencionado 

também é que “[...] as servas eram menos dependentes de seus parentes de sexo 

masculino, se diferenciavam menos deles física, social e psicologicamente e estavam 

menos subordinadas às suas necessidades [...]” (FEDERICI, 2019, p. 51). 

No entanto, com a consolidação do capitalismo, as mulheres perderam os 

poucos direitos que tinham na sociedade; até mesmo os afazeres domésticos, que 

durante o feudalismo eram valorizados, perderam sua importância. Observa-se então 
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que “as mulheres, em todas as classes, também se viram afetadas de um modo muito 

negativo. A crescente comercialização da vida reduziu ainda mais seu acesso à 

propriedade e à renda” (FEDERICI, 2019, p. 63).  

O capitalismo não foi o único responsável pela segregação feminina; o poder 

da igreja católica também colaborou para que as mulheres perdessem espaços nos 

âmbitos sociais. Na era medieval, mesmo existindo leis que não libertavam as 

mulheres, nas cidades era possível vê-las como chefes de família e até mesmo 

trabalhando em alguns comércios, como padarias, açougues, entre outros. Além 

disso, durante o século XIV, as mulheres tinham ofícios de prestígio, tais como 

docentes, médicas e cirurgiãs. Seus salários eram equiparados aos dos homens e em 

muitos lugares eram respeitadas na sociedade (FEDERICI, 2019).  

Ao alcançar a ascensão na sociedade e ganhar cada vez mais visibilidade, as 

mulheres começaram a chamar a atenção da Igreja. Durante as missas, os sermões 

tornaram-se cada vez mais presentes e os padres repreendiam a então denominada 

indisciplina delas. Mesmo diante da qualidade do trabalho feminino em diversos 

espaços sociais, a Igreja Católica colocou a mulher em par de igualdade com as 

crianças e tornou o lar o único espaço de trabalho permitido. Já em A Criação do 

Patriarcado: história da opressão das mulheres pelo homem (2019), Gerda Lerner 

afirma que as mulheres eram tratadas como produtos. Os homens adquiriam-nas e, 

quando essa aquisição não ocorria, eram trocadas para serem esposas ou servirem 

de escravas. As crianças, quando suas mães eram escravizadas, viravam 

propriedades de seus donos. 

As bases do patriarcado se consolidaram a ponto de segregar de várias formas 

o papel social da mulher. Assim, as transações realizadas por meio do casamento 

definiram o primeiro papel de gênero delas, papel esse que muitos homens 

executavam, além de que eram eles quem definiam os termos da troca, e isso servia 

até mesmo como fonte de renda a muitas famílias (LERNER, 2019). 

De acordo com Zolin, em seu texto Desconstruindo a opressão (2003), o 

patriarcado “[...] tornou-se uma realidade tão bem-sucedida, tão arraigada no 

inconsciente coletivo que, para muitos, para não dizer a maioria, é impossível pensar 

as relações humanas de modo que o macho não domine de direito e de fato” (2003, 

p. 43). 

Desde a formação do Estado arcaico, observa-se uma dependência dos 

homens em serem recompensados por dominarem suas próprias famílias, fato que 

funcionava como um ciclo: 
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Os chefes de família distribuíam os recursos da sociedade a suas 
famílias da maneira como o Estado distribuía os recursos da 
sociedade a eles. O controle dos chefes de família sobre os familiares 
e filhos menores de idade era tão importante para a existência do 
Estado quanto o controle do rei sobre seus soldados. Tal fato se reflete 
nas várias compilações de Leis Mesopotâmicas, em especial a grande 
quantidade de leis relacionadas à regulamentação da sexualidade 
feminina.   (LERNER, 2019, p. 265-266) 

 

Essas ações de controle perduraram por muito tempo, desde as relações 

familiares até mesmo no que tange à sexualidade, pois esse controle sexual se tornou 

a principal forma de controlar a sociedade (LERNER, 2019). Além disso, observa-se 

que a “[...] hierarquia de classe é sempre reconstruída na família por meio da 

dominação sexual. Não importa o sistema político ou econômico; o tipo de 

personalidade que pode funcionar em um sistema hierárquico é criado e nutrido dentro 

da família patriarcal” (LERNER, 2019, p. 266). 

Esse sistema, dominado pelos homens, demonstra que “[...] as relações 

patriarcais, suas hierarquias, sua estrutura de poder contaminam toda a sociedade 

[...]” (SAFFIOTI, 2015, p. 57). A presença do patriarcado corrobora ainda a 

preservação ao “[...] status quo” em relação aos [...] interesses dos homens, [...]” 

(SAFFIOTI, 2015, p. 113).  

Esse processo é observável em qualquer âmbito social, até mesmo atualmente, 

uma vez que se notam ainda discrepâncias entre os papéis desempenhados por 

mulheres e homens. Em Coração Madeira (2020), o patriarcado é evidente em várias 

passagens do romance:  

 

A casa paterna era um patriarcado composto por quatro homens. O 
pai, o irmão mais velho, o do meio e o mais novo. A casa paterna era 
também a casa das seis mulheres, a mãe e cinco filhas. Ela era a Filha 
do Meio, agora também mãe, imersa em outro patriarcado [...] 
(WALKER, 2020, p. 21). 

 

Da casa paterna, a protagonista do romance não se esquece dos detalhes e da 

convivência comandada pelo pai, das lembranças da infância e da adolescência, 

sempre com o pai no comando, assim como ocorre em várias famílias do meio rural, 

nesse mesmo contexto, no sul do Brasil. 

De acordo com Saffioti (1976), as famílias ruralistas do século XIX vivenciavam 

aspectos patriarcais da era colonial. O sistema da família grande, composta por vários 

filhos, hoje cede lugar à família conjugal. Ter uma família com vários filhos, 
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atualmente, significaria manter os padrões patriarcais, bem como o modelo exposto 

em Coração Madeira: 

 

Na casa grande, sempre amanhecendo a tradição era assim: filho 
mais novo obedecia ao mais velho, fosse menino ou menina, e todos, 
sem exceção alguma, sem importar se fosse mais velho ou mais novo, 
obedeciam aos pais. No sentido mais severo da palavra, na acepção 
mais patriarcal do verbo obedecer. Jamais, nem em pensamento, em 
sonho ou o que fosse, os pais seriam contestados, interpelados ou a 
eles seria dirigida qualquer palavra que não fosse de obediência e 
concordância (WALKER, 2020, p. 21-22).  

 

As mudanças para a protagonista de Coração Madeira aconteceram da mesma 

forma que as das mulheres que viviam às margens da sociedade patriarcal. A família 

da protagonista do romance demonstra que as mudanças não ocorrem de imediato, 

isso porque o rompimento com determinados aspectos acontece gradativamente e, 

em muitos casos, devido às circunstâncias que condicionaram os sujeitos a lugares 

de opressão, segregação e até mesmo silenciamento.  

Para a Filha do Meio, as mudanças graduais são uma realidade. Isso é 

perceptível quando o narrador evidencia sua infância e os costumes de sua família. 

Nesse sentido, observa-se que ela não demonstra sentimentos de contrariedade, 

mesmo diante de uma família que vivencia as características patriarcais. As memórias 

dos avós, pais e irmãos, são reveladas com saudosismo e a protagonista consegue 

transcendê-las apenas quando se torna independente, dona do próprio destino: 

 

A casa paterna era um patriarcado composto por quatro homens. [...] 
A casa paterna era também a casa de seis mulheres. [...] Na casa 
grande, sempre amanhecendo a tradição [...]. No sentido mais severo 
da palavra, na acepção mais patriarcal do verbo obedecer. Jamais, 
nem em pensamento, em sonho ou o que fosse, os pais seriam 
contestados, interpelados ou a eles seria dirigida qualquer palavra que 
fosse de obediência ou concordância (WALKER, 2020, p. 21-22). 
Quando a primeira irmã mais nova nasceu, a Filha do Meio passou a 
ser a irmã mais velha. Cresceu para fora da casa grande [...] 
(WALKER, 2020, p.29). Os olhos da Filha do Meio entraram feito 
flecha de cupido nos olhos do moço bonito [...] (WALKER, 2020, p. 43). 
A voz do moço disse sim, a Filha do Meio sorriu e disse sim também. 
[...] Ela mudou o seu nome para se sentar ao lado do moço forte e 
valente que conduziu a vida dos dois por estradas, cidades [...] e 
porque ele era agora o dono da voz e do patriarcado (WALKER, 2020, 
p. 45).  

 

Em meio às mudanças em sua trajetória, a protagonista consegue vivenciar 

cada etapa de sua infância, adolescência e vida adulta sem questionar seu papel na 
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sociedade. Tal questionamento é revelado quando a Filha do Meio começa a tornar-

se independente financeiramente e adentra o universo dos estudos para se qualificar 

e alcançar seus objetivos profissionais. 

O século XIX foi essencial para que essas mudanças pudessem ocorrer na vida 

social das mulheres que viviam as regras de uma sociedade retrógrada. Nesse 

período, mesmo que vagarosamente, os processos de urbanização foram modificando 

a sociedade. Todavia, o patriarcado marcou a vida e a mentalidade das mulheres do 

Brasil. 

Nesse sentido, com mudanças advindas dos processos de urbanização, as 

mulheres passam a frequentar outros âmbitos além da casa paterna. Elas começam 

a vivenciar lugares sociais, como festas e teatros (SAFFIOTI, 1979). Nesses 

ambientes, as famílias inseridas no patriarcado começavam a perder rigidez dos 

costumes. 

Em Coração Madeira (2020), os aspectos conservadores se apresentam desta 

forma, contudo sem serem tão rígidos e segregadores. Ao decidir sobre o que queria 

do futuro, a Filha do Meio se depara com escolhas de uma sociedade que faz com 

que a mulher tenha que viver exclusivamente para o casamento, deixando a vida 

profissional de lado. “Quando o dono do patriarcado falou que ela teria que escolher 

entre a universidade e o casamento, a voz do coração estava quieta, silente, quase 

muda o dia inteiro. Achou estranho” (WALKER, 2020, p. 79).   

Esse sistema retrógrado, e consequentemente segregador, não se dissolveu 

com o advento da modernização e da urbanização das zonas ruais e urbanas: 

 

Ainda nos dias atuais, a organização familial brasileira preenche toda 
uma gama que vai desde a família semipatriarcal até a família conjugal 
moderna, desligada da parentela e mais distante da tradição. À 
medida que a família foi, variavelmente e segundo a dinamização da 
ordem econômica, perdendo suas bases patriarcais, decresceu a 
prepotência de seu chefe em consequência da sua perda de parcela 
das funções políticas e econômicas anteriormente desempenhadas. 
Obviamente, ele continua o chefe da família, exercendo autoridade 
sobre a mulher e a geração imatura. A legitimação de sua autoridade, 
porém, vai cada vez mais deixando de fazer-se em nome meramente 
de sua capacidade de homem e da tradição, desnudando-se, assim, 
como elemento fundamental de sua autoridade, sua qualidade de 
ganha-pão do grupo familial (SAFFIOTI, 1979, n.p.). 

 

A perda de sua força, dado que as mulheres começam a se ausentar de seus 

lares em busca de qualificação, tanto no âmbito educacional quanto no profissional, 

não faz com que o patriarcado se desfaça perante a sociedade. Para haver um 
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rompimento de algo intrínseco que se perpetua nos âmbitos familiares, até mesmo 

pelas mulheres, é necessário um querer para mudar tal realidade. Isso ocorre com a 

Filha do Meio, porém, quando ela decide romper com os costumes do passado, isso 

não ocorre abruptamente, mas progressivamente.  

O rompimento com o patriarcado começa a acontecer quando ela decide cursar 

uma faculdade. Para realizar esse feito, a protagonista de Coração Madeira, diante 

das adversidades, sem contar com a quantia necessária para custear o valor da taxa 

de inscrição do vestibular, recebe ajuda da mãe e começa, assim, um caminho sem 

volta para a sua libertação, contrariando o patriarcado: 

 

Nesse dia, lembrou do presente inesperado que ganhou da mãe numa 
tarde inesquecível [...]. Ficou muda, perplexa, porque jamais esperaria 
daquele anjo par de asas protetoras uma surpresa tão estimulante e 
destoante de tudo o que era tido como lei até então. Contrariando um 
passado de conivência e consentimento com a ordem, a tradição, o 
costume do patriarcado da casa grande, a mãe entregou o envelope 
que transformaria para sempre a vida da filha. O envelope continha o 
valor exato da taxa de inscrição para o vestibular. Foi a forma que a 
mãe encontrou para dizer que a filha estava autorizada a romper um 
preceito antigo e sem sentido (WALKER, 2020, p. 83).  

 

No trecho acima, a personagem, com a ajuda da mãe, conquista seu ingresso 

na faculdade. A mãe, num gesto de coragem, numa atitude feminista, faz com que a 

filha consiga quebrar com um ciclo que, por muito tempo, fez parte da vida das 

mulheres da família. Nesse sentido, observa-se que, com estudo e independência 

financeira, as mulheres podem se libertar do patriarcalismo, assim como fez a Filha 

do Meio. 

 

2.1 Feminismo: transformações e contribuições nas esferas sociais 

 

O sujeito moderno, segundo Hall (2006), vivenciou algumas mudanças que 

impactaram o modo de observar a sociedade. Consoante o autor, a modernidade 

descentrou os sujeitos; suas identidades se tornaram complexas e cedeu-se espaço 

a um novo sujeito, complexo, focado no individualismo, assim as mudanças 

“associadas à modernidade libertaram o indivíduo de seus apoios estáveis nas 

tradições e nas estruturas. Antes se acreditava que essas eram divinamente 

estabelecidas; não estavam sujeitas, portanto, a mudanças fundamentais” (HALL, 

2006, p. 25). 
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Para compreender como as transformações sociais impactaram os sujeitos, 

descentrando-os, o autor descreve como foi cada uma das contribuições envolvidas 

nesse processo, visto que todas elas se tornam relevantes para o advento do 

feminismo. 

O primeiro descentramento surge com as contribuições de Marx (2008). Mesmo 

sendo um movimento presente no século XIX, foi somente no século seguinte que 

estudiosos retornaram suas teorias e reinterpretaram-nas, trazendo à luz a ideia de 

que os homens conseguem fazer história, mas isso dependerá das condições em que 

são ofertadas a eles (HALL, 2006). Nessa perspectiva, novos estudiosos: 

 

[...] leram isso no sentido de que os indivíduos não poderiam de 
nenhuma forma ser os "autores" ou os agentes da história, uma vez 
que eles podiam agir apenas com base em condições históricas 
criadas por outros e sob as quais eles nasceram, utilizando os 
recursos materiais e de cultura que lhes foram fornecidos por gerações 
anteriores. Eles argumentavam que o marxismo, corretamente 
entendido, deslocara qualquer noção de agência individual (HALL, 
2006, p. 34-35). 
 

Adiante, o segundo descentramento demonstra as contribuições de Freud (s.d) 

para as questões do inconsciente do ser humano. De acordo com Hall (2006), as 

contribuições do pensador psicanalista contestam a ideia do “[...] conceito do sujeito 

cognoscente e racional provido de uma identidade fixa e unificada - o ‘penso, logo 

existo’, do sujeito de Descartes” (p. 36). Pois, para Freud, o sujeito tem sua “[...] 

sexualidade [...] e desejos [...] formados com base em processos psíquicos e 

simbólicos do inconsciente (HALL, 2006, p. 36). 

O terceiro descentramento parte das contribuições de Saussure (1977) e seu 

trabalho estrutural. O linguista afirma que o uso da linguagem serve para  

 

[...] produzir significados apenas nos posicionando no interior das 
regras da língua e dos sistemas de significado de nossa cultura. A 
língua é um sistema social e não um sistema individual. Ela preexiste 
a nós. Não podemos, em qualquer sentido simples, ser seus autores. 
Falar uma língua não significa apenas expressar nossos pensamentos 
mais interiores e originais; significa também ativar a imensa gama de 
significados que já estão embutidos em nossa língua e em nossos 
sistemas culturais (HALL, 2006, p. 40). 

 

No quarto descentramento, Hall (2006) descreve as contribuições de Michel 

Foucault (1987) acerca dos poderes disciplinares. Esses poderes tendem a regular o 

papel do sujeito na sociedade. Sob esse viés, “[...] a vigilância é o governo da espécie 
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humana ou de populações inteiras e, em segundo lugar, do indivíduo e do corpo” (Hall, 

2006, p. 42). O intuito desse poder disciplinar é manter todas as ações do sujeito – 

vida, sentimentos e trabalhos – sob controles administrativos ou profissionais com 

conhecimentos fornecidos pelas Ciências Sociais. 

Por fim, no quinto e último descentramento, Hall (2006) aborda as contribuições 

do movimento feminista na sociedade. Consoante o autor, esse movimento surge 

concomitante aos agrupamentos estudantis, à defesa de direitos civis, às uniões pela 

paz, assim, o feminismo ganhou mais força e visibilidade nos anos de 1960. 

O movimento possibilitou a mulher ter perspectivas de liberdade mesmo diante 

de polarizações, do sexismo e opressão. Bell Hooks (2018), afirma que, ao participar 

dessas lutas, mesmo que fossem radicais, oportunizou a elas um direcionamento em 

busca por liberdade, além de conquistar espaços que antes eram predominantemente 

dominados por homens. Ademais, Stuart Hall (2006) observa alguns pontos 

relevantes durante o início do fortalecimento das lutas feministas. Dentre eles, o autor 

aborda os pontos divergentes entre o movimento feminista e o capitalismo liberal, a 

fragmentação dos movimentos socais, inseguranças quanto às formas burocráticas 

em relação aos atos políticos, além de vários apelos vidando uma identidade social 

às lutas que abrangiam desde o feminismo em si, quanto” [...] a política sexual aos 

gays e lésbicas, as lutas raciais aos negros, o movimento antibelicista aos pacifistas 

e assim por diante (HALL, 2006, p. 44-45).  

Com essas contribuições acerca dos movimentos da era moderna, nota-se que 

o feminismo ganhou ainda mais força, possibilitando à mulher estar em um momento 

que traria mais igualdade em relação ao gênero, equiparação dos direitos e espaço 

na sociedade. Observa-se ainda que o movimento além de proporcionar mais espaços 

às mulheres numa sociedade patriarcal, colocou em discussão o que era pertinente 

aos espaços públicos e privados, ou seja, fez com que o âmbito familiar, a 

sexualidade, cuidados com o lar, divisão de trabalhos fossem discutidos politicamente. 

Ademais, além de questionar as identidades, homem e mulher, o movimento 

conseguiu contestar o lugar delas na sociedade, assim, possibilitando a inclusão do 

que é pertinente à identidade, seja ela sexual ou de gênero (HALL, 2006). 

Devido às mudanças que a sociedade moderna enfrentou, dentre elas os 

agrupamentos em prol de uma sociedade mais justa e que privilegiasse diversas 

camadas sociais, as mulheres conseguiram pôr em evidência suas reivindicações 

acerca da igualdade entre os gêneros. Para a equiparação entre os gêneros, as 
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mulheres tiveram que enfrentar diversos obstáculos, dentre eles exclusão, preconceito 

e violência.  

O movimento feminista se consolida na sociedade por ser um ato social, político 

e econômico visando lutar pelos direitos das mulheres. A luta delas, desde o princípio, 

visou construir uma sociedade igualitária e justa para que não precisassem mais sofrer 

as consequências advindas de uma cultura patriarcal e opressora. Mary Del Priori 

(2013) afirma que foram necessários mais de duzentos anos para as mulheres 

pudessem alcançar direitos como votar, utilizar contraceptivos e ocupar cargos de 

importância em diversos âmbitos sociais, além do direito ao divórcio.  

Além desses direitos, as mulheres conseguiram fazer a sociedade refletir sobre 

os direitos de igualdade em relação ao gênero em ambientes de trabalho e nos 

âmbitos político, social e até mesmo sexual. Dessa maneira, ainda que 

gradativamente, conseguiram questionar seus espaços em uma sociedade que 

considerava como relevante apenas os papéis masculinos. 

 No romance Coração Madeira (2020), a mulher, a princípio, ali representada, 

é aquela que figura em uma sociedade patriarcal. A protagonista, como já dito, nasce 

em uma família tradicional e vivência o cuidado com o lar e os irmãos. “Nasceu na 

casa de madeira grande, segura, numa manhã fria do mês de abril. [...]. Cresceu 

vendo os pais cuidar dos filhos, trabalhar, [...], ler, cantar modas de viola, tocar gaita 

de boca, falar versos” (WALKER, 2020, p. 28).   

O lar da protagonista revela como eram algumas tradições, demonstrando que 

as mulheres eram guiadas pelos patriarcas. No entanto, o narrador evidencia ainda 

que o lar a que a protagonista pertencia era bom, alegre e, sendo ela uma criança e 

posteriormente uma adolescente, não se dava conta dos aspectos que fariam ela 

vivenciar o patriarcado.  

 

Todos os dias da vida naquela casa eram muito bem vividos, mas ela 
gostava mesmo era dos domingos. A parte do domingo que a Filha do 
Meio mais gostava começava depois da missa, culto, reza na igrejinha 
de madeira para onde ia toda a família guiada pelo patriarca que 
sentava com os outros patriarcas na fileira de bancos separada por 
um corredor de fileira de bancos das mães porque esse era o costume, 
o padrão, a ordem. Os pais, donos dos patriarcados, ficavam sentados 
em fila separada das mães dentro da igreja de madeira naquele sertão 
entre flores, serras, montanhas e horizontes. Achava esquisito. 
(WALKER, 2020, p. 29-30). 

 

Da mesma forma como a Filha do Meio começa a entender que faz parte de 

uma sociedade patriarcal em Coração Madeira (2020), a História cita mulheres que se 
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uniram em prol de organizações em busca de igualdade em diversas esferas sociais. 

Os movimentos feministas fizeram com que as mulheres começassem a repensar 

seus lugares na sociedade. Para conquistar espaços, antes predominantemente 

frequentados pelos homens, elas se uniram, buscaram equiparar seus direitos com os 

que eles possuíam e após muita luta é que conseguiram mudar suas realidades, 

deixando para trás um passado de segregação e silenciamento.  

Em A crítica feminista (2009, p. 220), Lúcia Osana Zolin realiza um percurso 

acerca do movimento feminista. A autora se debruça sobre a história do movimento e 

demonstra como ele foi se alicerçando nas esferas socais, destacando suas principais 

personagens. Segundo Zolin, “[...] o feminismo organizado só entrou no cenário da 

política pública nos Estados Unidos e na Inglaterra por volta da segunda metade do 

século XIX, por meio das petições que reivindicavam o sufrágio feminino e das 

campanhas pela igualdade legislativa” (2009, p. 220).  

Nos escritos de Zolin (2009), observa-se que, nos Estados Unidos, as 

americanas Elizabeth Cady, Susan B. Antony e Lucy Stone foram líderes de um 

movimento em que lutavam pelos direitos femininos. As duas primeiras foram as 

criadoras da Associação nacional para o voto das mulheres. Essa obra reivindicava o 

voto e igualdade legislativa para elas. Na mesma época, Stone criou a Associação 

americana para o voto das mulheres, que agregava “[...] às reivindicações sufragistas 

outras ligadas à reforma das leis do divórcio” (ZOLIN, 2009, p. 220). 

Ambas as organizações, segundo a autora, fundiram-se em 1890, formando a 

Associação nacional americana para o voto das mulheres, que contou com o apoio de 

outras ativistas. Com isso, em 1920, conquistaram o direito de votar. Na Inglaterra, 

entre os anos de 1832 e 1901, durante a Era Vitoriana, tem-se uma época marcada 

por diversas práticas discriminatórias contra as mulheres. Essas eram pautadas em 

uma “[...] suposta inferioridade intelectual das mulheres, cujo cérebro pesaria 2 libras 

e 11 onças, contra 13 libras e meia do cérebro masculino” (ZOLIN, 2009, p. 220). 

As inferiorizações não acabavam por aí. Sugeria-se às mulheres que, ao invés 

de usar sua inteligência, era preferível “[...] explorar sua delicadeza, compreensão, 

submissão, afeição ao lar, inocência e ausência de ambição”, caso contrário, o 

feminino “estaria violando a ordem natural das coisas, bem como a tradição religiosa” 

(ZOLIN, 2009, p. 220). 

Tais ensinamentos eram repassados às súditas por cartas elaboradas pela 

rainha Vitória, publicadas em 1839. A professora, cuja autoria era anônima em As 

mulheres da Inglaterra, de Sarah Stickney (1839), divulgava e lembrava as condições 
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da mulher na época, que deveria ser “[...] dependente e submissa, recomendando-lhe 

o uso da aliança de casamento, de modo que, quando se sentisse “perturbada”, ela 

pudesse colocar os olhos sobre ela e lembrar-se de quem a dera para si” (ZOLIN, p. 

220-221). 

A protagonista de Coração Madeira presencia essa idealização de mulher. 

Deixa a adolescência, termina o magistério, apaixona-se pelo “moço bonito”, conforme 

se lê no trecho abaixo: 

 

Foi naquele período que surgiu um moço diferente, especial, lindo aos 
olhos e ao coração da menina-moça que era então normalista do 
último ano – o que encerrava sua carreira estudantil, porque filhas 
mulheres cursavam o segundo grau e casavam. A elas não era 
permitido cursar faculdade por força de lei, ordem, tradição instituídas 
muito antes que a Filha do Meio pudesse supor, imaginar, questionar, 
contestar. Gostava de ler, escrever, estudar, falar versos, mas essa 
opção não era dela, então tratou de casar com o tal moço bonito, [...] 
(WALKER, 2020, p. 39).  

 

A protagonista do romance ao terminar o magistério para escola primária, 

apesar de gostar de ler, escrever, declamar, não optou por este ofício. No entanto, no 

decorrer da obra, a narradora mostra o gosto pelas letras e versos, o que acabou 

influenciando suas decisões por continuar os estudos e, consequentemente, 

conquistar sua independência financeira.  

Neste sentido, no século XIX, muitas mulheres, sem acesso à educação, 

buscavam o sustento de seus lares trabalhando. Esses ofícios envolviam atividades 

de domésticas, costureiras, operárias de fábricas ou em fazendas (ZOLIN, 2009). 

Esse fato demonstra que elas não precisavam ser apenas donas de casa, seguindo 

os conselhos que a rainha Vitória havia pregado como o correto e bem-visto pela 

sociedade da época, mesmo que muitas vivessem de acordo com esses princípios 

apenas para conseguir sobreviver.  

Diante desses aspectos, é notável que cada vez mais movimentos em prol das 

causas feministas estão surgindo, com o intuito de fazer com que as mulheres possam 

ter mais autonomia em suas decisões. Evidencia-se, pois, que as lutas pelos seus 

direitos não retrocederam:  

 

A partir de 1850, começam a ser encaminhadas às autoridades 
petições advogando o status legal da mulher, como o direito ao voto 
[...]; demandas solicitando permissão para as mulheres casadas 
gerirem seus bens, [...] campanha contra a Lei das doenças 
contagiosas [...], que exigia exames médicos de mulheres suspeitas 
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serem prostitutas; além de obras feministas que deram continuidade 
ao primeiro argumento pelos direitos da mulher, escrito no final do 
século XVIII, escrito por Wollstonecraft (ZOLIN, 2009, p. 221).  

 

As façanhas feministas, tais como direito ao voto, ao divórcio e até à 

administração de seus bens, não foram as únicas conquistas alcançadas; além 

dessas vitórias, elas tornaram-se parceiras dos homens em movimentos que 

favoreciam a cidadania. Durante a Revolução Francesa, os homens, ao buscarem 

seus próprios direitos, tiveram as mulheres como parceiras de luta, sem que elas até 

então fossem consideradas cidadãs. A união entre ambos serviu para despertar nelas 

o desejo de ter um lugar na sociedade.  

A jornada rumo à conquista de direitos, espaços e voz na sociedade só 

começou a ganhar visibilidade em meados do século XIX, quando o movimento 

feminista se inicia com a denominada primeira onda. Nesse período inicial, as 

mulheres se debruçam na luta por direitos sociais. De acordo com Mirna Cisne (2015), 

o movimento, inicialmente marcado por três correntes, tem seu ponto de partida com 

as mulheres burguesas ao reivindicarem que seus direitos políticos fossem iguais aos 

dos homens, no que diz respeito à educação e a mudanças nas leis referentes ao 

casamento. Cisne (2015) aborda ainda que o feminismo liberal buscava uma redução 

das “[...] desigualdades entre homens e mulheres por meio das políticas de ação 

positiva, podemos falar de um feminismo reformista” (2015, p. 106).  

Com a expansão do capitalismo, as mulheres começaram a fazer parte das 

classes operárias. Ao vivenciar o mesmo espaço de trabalho, elas se transformam em 

participantes das lutas por mais direitos no que tange às condições de trabalho 

precário. Nesse contexto, essas mulheres operárias formaram uma nova corrente do 

movimento que foi denominada como feminismo marxista.  

Organizadas e cada vez mais empenhadas em lutar por direitos, até então 

renegados, em meados do século XIX o movimento feminista se torna mais forte. As 

denominadas Sufragistas, ao ganhar mais visibilidade, tiveram como principal objetivo 

na Inglaterra a reivindicação do direito ao voto. 

Segundo Branca Moreira Alves e Jacqueline Pitanguy (1981), as sufragistas 

eram compostas por mulheres de todas as classes sociais. As autoras destacam em 

seus escritos que, para a consolidação desse movimento, dois nomes são relevantes. 

O primeiro, Olympe de Gouges (1748-1793), que no ano de 1789 criticou a Declaração 

dos direitos do homem e do cidadão e, para este texto, elaborou uma versão voltada 

para as mulheres, sob o título Declaração dos direitos da mulher e da cidadã. 
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O segundo nome surgiu na França, Mary Wollstonecraft (1759-1797), com a 

publicação: Uma reivindicação dos direitos da mulher. Esta obra de 1972 trazia 

reflexões acerca da emancipação feminina, bem como da defesa da democracia e 

dos direitos das mulheres na Inglaterra. 

Ambas foram as precursoras do movimento feminista que influenciaram 

diretamente a formação do movimento das Sufragistas. De acordo com Vianna, esse 

movimento suscitou a “[...] mobilização social que reivindicou o direito de voto para as 

mulheres. O período de sua atuação foi o final do século XIX, quando também havia 

discussão sobre educação feminina e profissionalização” (VIANNA, 2017, p. 81). 

O início da luta das Sufragistas foi pacífico, posto que o intuito era a conquista 

pelos seus almejados direitos e mostrar os avanços que o movimento traria para a 

vida das mulheres, todavia não foi o que ocorreu. Ao serem hostilizadas e até mesmo 

ridicularizadas pela sociedade, tiveram um comportamento distinto daquele que as 

motivaram no início de suas lutas. A partir de então, foram mais violentas, uma vez 

que acreditavam que desta forma alcançariam seus objetivos. Seus atos ocasionaram 

a destruição de propriedades e, somente após um episódio trágico, no qual uma das 

sufragistas faleceu em um acidente durante suas reivindicações, é que conseguiram 

visibilidade para suas reivindicações. Céli Regina Jardim Pinto, em Feminismo, 

História e Poder, descreve que: 

 

As sufragetes, como ficaram conhecidas, promoveram grandes 
manifestações em Londres, foram presas várias vezes, fizeram greves 
de fome. Em 1913, na famosa corrida de cavalo em Derby, a feminista 
Emily Davison atirou-se à frente do cavalo do Rei, morrendo. O direito 
ao voto foi conquistado no Reino Unido em 1918 (PINTO, 2010, p. 15). 

 

Diante de tal violência, as mulheres só conseguiram conquistar efetivamente 

seus direitos em relação ao voto em setembro de 1920, com “[...] a 19° Emenda 

Constitucional, concedendo o voto as mulheres” (ALVES E PITANGUY, 1981, p. 45). 

Concomitante ao movimento das Sufragistas, nasce o Manifesto do Partido 

Comunista de 1848, redigido por Karl Marx e Friedrich Engels. Fazendo uma crítica à 

burguesia, os pensadores apontam que esta classe é opressora e que tal aspecto 

impacta também na vida das mulheres. 

Outrossim, o modo de produção capitalista burguês faz com que as mulheres 

fiquem cada vez mais submissas aos homens e ao sistema. Nesse sentido, Marx e 

Engels dissertam: 
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Para o burguês, a mulher nada mais é do que um instrumento de 
produção. Ouvindo dizer que os instrumentos de produção serão 
explorados em comum, conclui naturalmente que o destino de 
propriedade coletiva caberá igualmente às mulheres. Não imagina que 
se trata precisamente de arrancar a mulher de seu papel de simples 
instrumento de produção (MARX E ENGELS, 2010, p. 55-56). 

 

Observa-se nos escritos de Marx e Engels também a exploração da mulher nos 

espaços de trabalho. Nesse sentido, não adiantaria a luta de classe dos trabalhadores 

masculinos se não as incluíssem em suas reivindicações. E acrescentam que: 

De resto, nada é mais ridículo que a virtuosa indignação que os nossos 
burgueses, em relação à pretensa comunidade oficial das mulheres 
que adotaria os comunistas. Os comunistas não precisam introduzir a 
comunidade das mulheres. Ela quase sempre existiu. Nossos 
burgueses, não contentes em ter à sua disposição as mulheres e as 
filhas dos proletários, sem falar na prostituição oficial, têm singular 
prazer em seduzir as esposas uns dos outros (MARX; ENGELS, 2010, 
p. 55-56). 

 

Além dessas características, os autores abordam as atitudes da comunidade 

burguesa da época. Essa classe se mostrava indiferente e tinha atitudes 

discriminatórias em relação às classes operárias. O tratamento destinado às mulheres 

burguesas nem se comparava ao tratamento daquelas que pertenciam às classes que 

ficavam abaixo da burguesia. Nesse sentido, ao evidenciar a realidade feminina da 

época, Marx e Engels mencionam que: 

 

O casamento burguês é, na realidade, a comunidade das mulheres 
casadas. No máximo, poderiam acusar os comunistas de quererem 
substituir uma comunidade de mulheres, hipócritas e dissimulada, por 
outra que se faria franca e oficial. De resto, é evidente que, com a 
abolição das atuais relações de produção, desaparecerá também a 
comunidade das mulheres que deriva dessas relações, ou seja, a 
prostituição oficial e não oficial (MARX; ENGELS, 2010, p. 55-56). 

 

Marx e Engels influenciaram diretamente o movimento feminista socialista, 

pois, ao pensarem nas lutas das classes trabalhadoras, eles não deixaram de incluir 

as mulheres. 

Essa tendência socialista, de acordo com Zolin (2009), amparava-se nas 

hierarquias das classes sociais, pois são nelas que estão estabelecidas as relações 

de poder. Por essa perspectiva, as mulheres só estariam livres caso a sociedade fosse 

socialista, com princípios igualitários que se estendem a todos os indivíduos. 
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A segunda onda do feminismo ganhou mais espaço na sociedade quando o 

mundo passa por um contexto de pós-guerra. Em suas lutas, muitas mulheres 

pregavam que o social fazia parte do pessoal, pois diretamente recebiam a influência 

da sociedade em suas vidas privadas. 

Nessa perspectiva, reivindicavam melhores condições tanto em âmbito familiar 

quanto social, posto que, em ambos os ambientes, sofriam violência, e tais assuntos 

deveriam ser discutidos e levados ao patamar político.  

Assim, Simone de Beauvoir, em seus estudos acerca do gênero feminino, 

trouxe ao feminismo novas perspectivas. Para a autora: 

  

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, 
psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no 
seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse 
produto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de 
feminino. Somente a mediação de outrem pode constituir um indivíduo 
como um Outro (BEAUVOIR, 2016, p. 9). 

 

Beauvoir com suas contribuições acerca do universo feminino demonstrou 

aspectos acerca da divisão sexual, sem considerar as distinções entre as classes 

sociais. Nesse viés, a autora foca nas características pertinentes ao feminino sob uma 

perspectiva reprodutiva, ou seja, o fato de as mulheres gerarem e consequentemente 

dedicarem-se aos cuidados dos filhos. Ao tornarem-se mães, ficam impossibilitadas 

de saírem em busca do sustento da família, pois precisam se dedicar aos bebês. Essa 

situação colocava as mulheres em um patamar de inferioridade em relação aos 

homens. 

Com a segunda onda do feminismo, as mulheres tiveram suas pautas em 

relação à opressão masculina postas em evidência. Nesse momento, suas 

reivindicações relativas aos direitos das mulheres, à sexualidade, à construção 

cultural do gênero e à dominação são postas em prática. Dessa maneira, ao 

conquistar o direito ao voto, as lutas feministas desenvolvem com mais veemência as 

questões de gênero, o que levou as mulheres a refletirem acerca dos aspectos 

envoltos no sistema patriarcal que as excluíam de diversas áreas sociais e 

condicionavam-nas apenas ao lar.  

Na terceira onda do feminismo, as reflexões vão além dos fatores políticos e de 

gênero. Nesse momento, as mulheres questionavam o movimento, pois ele abrangia 

apenas parte uma pequena parte população feminina. Assim, pensaram em como 

alcançar todas, sejam elas pertencente às classes burguesas ou marginalizadas. Ao 
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repensarem sobre o que estavam reivindicando e para quais camadas sociais 

estavam lutando, começaram então a criticar a segunda onda do feminismo. 

Nesse momento, observa-se que as mulheres já haviam conquistado o direito 

ao voto, mesmo que esse feito estivesse em sua fase inicial. Assim, seus 

questionamentos começavam a abarcar a própria essência, ou seja, o próprio gênero. 

Com o patriarcalismo dominando maior parte da sociedade, nota-se o papel feminino 

subordinado aos desígnios masculinos, e esses ocupavam os espaços políticos, 

universitários e sociais, limitando ainda mais a ascensão da mulher nesses espaços. 

Constata-se ainda que, durante o período entre guerras, os movimentos que 

fortaleciam as mulheres no contexto social sofreram desfalques, pois muitas 

abandonaram a militância. Entretanto, mesmo diante de um momento em que não 

poderiam “[...] competir com os partidos políticos institucionalizados” (GARCIA, 2015, 

p. 78), as mulheres que conseguiram seguir lutando, “[...] continuaram trabalhando, 

fundamentalmente, com os problemas econômicos e nas reformas das leis sobre a 

infância e na maternidade” (GARCIA, 2015, p. 78).  

Com a terceira onda, surgem as feministas liberais reivindicando igualdade 

entre os gêneros e as mesmas condições de trabalho ofertadas aos homens. Já com 

o movimento mais radical, “[...] não se tratava apenas de ganhar o espaço público, 

mas também era necessário transformar o espaço privado (GARCIA, 2015, p. 87). 

Foram as contribuições das feministas radicais que conseguiram revolucionar 

suas lutas perante a sociedade. Assim, conforme argumenta Garcia (2015), com 

grandes manifestações, a criação de grupos cada vez mais autoconscientes e centros 

diversos oferecendo ajuda, o movimento fez com que as mulheres conquistassem, 

mesmo que a passos lentos, um lugar de visibilidade e direitos nas esferas sociais. 
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3. A LITERATURA DE AUTORIA DE FEMININA 

 

Na contemporaneidade, muitas mulheres fazem parte do sistema literário e 

suas obras compõem gêneros ficcionais que vão do texto poético ao narrativo. 

Contudo, ao olhar para o passado, nota-se que nem sempre a sociedade valorizava 

seus escritos; tampouco a crítica.  

A mulher escritora não aparece apenas na modernidade, posto que existem 

registros de textos produzidos muito tempo antes desse período. De acordo com 

Virginia Woolf (2019), houve um grande intervalo que separou a mulher escritora 

daquela que foi silenciada, tornando-se predestinada ao cuidado dos filhos e trabalhos 

domésticos. Woolf ainda reflete que: 

 

Numa ilha grega, houve Safo e um pequeno grupo de mulheres, todas 
escrevendo poesia seiscentos anos antes do nascimento de Cristo.  
Mas as mulheres se calaram. Tempos depois, por volta do ano 1000, 
vamos encontrar no Japão certa dama da corte, Shikibu Murasaki, que 
escreveu um romance imenso e belo. Mas na Inglaterra, do século 
XVI, quando a atividade dos dramaturgos e poeta estava no auge, as 
mulheres ficaram mudas. A literatura elisabetana é exclusivamente 
masculina. Já no fim do século XVIII e no começo do século XIX, 
voltamos a encontrar mulheres que escreviam – dessa vez na 
Inglaterra – com extraordinária frequência e sucesso (WOOLF, 2019, 
p. 10-11). 

 

Os valores sociais entre esse período condicionaram as mulheres a 

vivenciarem esse tempo de silêncio. Nessa conjuntura, caso ousassem escrever e 

publicar seus textos, enfrentariam a crítica acerca de suas produções. Em meio a esse 

silenciamento, observa-se que para elas não havia autonomia em relação às próprias 

escolhas, sejam elas em relação à vida pessoal ou profissional: “Quando a mulher era 

passível, como foi no século XV, de levar uma surra e ser jogada no quarto se não se 

casasse com o homem escolhido pelos pais, a atmosfera espiritual não era favorável 

à produção de obras de arte” (WOOLF, 2019, p. 11). Portanto, foi somente com a 

chegada da modernidade e com as grandes transformações sociais que a mulher 

vislumbrou um espaço para a produção do texto literário.  

As grandes transformações que ocorreram durante o século XIX nas esferas 

econômicas e sociais, em especial na Europa, afetaram o mundo todo. Essas 

mudanças ocorreram principalmente em decorrência da industrialização dos países 

europeus: 
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Foi o momento de maior abrangência do imperialismo europeu, 
diferente dos anteriores pela escala, impacto das alterações e 
detalhamento da organização de poder, fato que mexeu não só com 
as estruturas, mas também com detalhes da vida cotidiana: das 
grandes teorias cientificas ou filosóficas ao modo de se portar em 
determinado ambiente, como cuidar do corpo ou se dirigir ao outro 
(TELLES, 2020, p. 401). 

 

A Revolução ocorreu em primeiro plano na Inglaterra; somente depois se 

expandiu para outros países. Esse momento fez com que a sociedade mudasse seus 

hábitos de trabalho, que antes ocorria apenas pelo viés manual e passou a ser 

realizado por máquinas. Nesse sentido, observa-se que, pela escassez de trabalhos, 

homens e mulheres precisaram sair em busca do sustento de suas famílias.  

Em meio às transformações sociais, dentre elas a urbanização, o crescimento 

demográfico, o surgimento de classes sociais – como a operária – observam-se 

mudanças que foram além desses setores. Com elas, surgem também novos gêneros 

literários, entre os quais se situa o romance. Esse tipo de narrativa coincide com a 

ascensão da burguesia, pois, até então, as histórias representavam o coletivo. Assim, 

com a introdução do novo gênero, houve o rompimento da tradição em prol do novo. 

Nesse sentido,  

 

[...] o romance substitui essa tradição por uma orientação individualista 
e original. Deixa de lado os entrechos das mitologias, da história, das 
lendas ou fontes literárias do passado e passa a empregar nos 
enredos, incidentes contemporâneos e argumentos novos (TELLES, 
2020, p. 401). 

 

Com o protagonismo do romance nesse novo momento literário, as narrativas 

passam a representar o indivíduo em seu cotidiano em consonância com os ideais da 

burguesia que ascendia numa sociedade também em transformação. 

O século XIX foi, portanto, um momento propício às produções românticas. Isso 

deve-se às mudanças em relação às leis, aos costumes e até mesmo às práticas 

sociais. Com uma sociedade em transformação, fica evidente que para as mulheres 

inglesas com “[...] tempo livre e certo nível de instrução. Escolher o próprio marido não 

era mais uma exceção, só para mulheres das classes altas” (WOOLF, 2019, p.11). 

Durante o século XIX, no contexto da Revolução Industrial, as mulheres que 

alcançavam certo grau de instrução não precisavam se casar e, caso escolhessem 

abdicar deste destino, poderiam conquistar outros espaços, inclusive o ofício da 

escrita, o que não abrangia, todavia, todas as camadas sociais.  
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Durante a ascensão da burguesia, além da contribuição em realizar os 

cuidados domésticos, como educar os filhos, cuidar do lar e do esposo, a linha tênue 

que fazia delas santas ou pecadoras ainda persistia nos âmbitos familiares e sociais 

da época, visto que: 

  

O discurso sobre a “natureza feminina”, que se formou a partir do 
século XVIII e se impôs na sociedade burguesa em ascensão, definiu 
a mulher, quando maternal e delicada, como força do bem, mas, 
quando “usurpadora” das atividades que não lhe eram culturalmente 
atribuídas, como potência do mal. Esse discurso que naturalizou o 
feminino, colocou-o além ou aquém da cultura. Por esse mesmo 
caminho, a criação foi definida como prerrogativa dos homens, 
cabendo às mulheres apenas a reprodução da espécie e sua nutrição 
(TELLES, 2020, p. 402, grifo do autor). 

 

Mesmo diante de tais condições, sejam elas impostas pelas famílias ou pela 

sociedade, as mulheres não ficaram apenas com o feito da leitura. Em meio a uma 

sociedade que insistia em fazer delas sujeitos às margens, muitas escreveram e 

publicaram dentro e fora da Europa Ocidental. 

Dado o exposto, o século XIX foi propício à escrita de autoria feminina, posto 

que os aspectos pertinentes ao universo feminino foram explorados por aquelas que 

se arriscaram ao publicar seus textos. Segundo Woolf (2019), a literatura publicada a 

partir desse século foi menos centrada em si mesma pelo fato de serem narrativas 

que representavam outras mulheres, mesmo havendo, em sua maioria, publicações 

autobiográficas em que as escritoras tinham o intuito de “[...] expor o próprio 

sofrimento, [...] defender uma causa (WOOLF, 2019, p. 16). Em Coração Madeira 

(2020), embora se trate de narrativa de autoria feminina, que traz em seus capítulos 

uma protagonista mulher, observa-se uma estreita ligação entre a protagonista e a 

autora, o que leva a contemplar a colonização do Norte de Mato Grosso. Entretanto, 

o romance em tese utiliza-se dos aspectos autobiográficos sem deixar de lado a 

estrutura pertinente ao gênero romance. 

Com o início dos tempos modernos, juntamente às transformações sociais, as 

temáticas representadas na literatura feminina também mudaram. Os assuntos 

pessoais, de cunho autobiográfico, cedem lugar a outras características, dentre elas, 

como observado em Coração Madeira (2020), a autoficção, o patriarcado e a 

colonização. 

 Assim, as escritoras “[...] passam a explorar o próprio sexo, a escrever sobre 

mulheres como jamais tinham escrito antes; [...]” (WOOLF, 2019, p. 16). Nesse 
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sentido, para se chegar aos dias atuais, a literatura de autoria feminina galgou 

caminhos difíceis para sua ascensão, indo dos textos focados em si mesmas e 

passando para a representação de outras mulheres. Os sentimentos íntimos 

transcritos em romances, expondo sofrimentos e fragilidades, dão lugar a outro tipo 

de escrita:  

 

Pela primeira vez, essa região obscura começa a ser explorada na 
ficção; ao mesmo tempo, uma mulher tem também de registar as 
mudanças nos hábitos e na mente de outras mulheres que decorreram 
na abertura das profissões. Tem de observar como sua vida está 
deixando de acontecer às ocultas; e descobrir que novas cores e 
sombras se mostram agora nelas quando são expostas ao mundo 
exterior (WOOLF, 2019, p. 16).  

 

A literatura feminina consegue transcrever o universo tal como ele é, sem se 

afastar dos sentimentos pertinentes ao feminino. Esses textos não precisam reafirmar 

a feminilidade das mulheres e, ao representá-las, não o faz como modelos 

estereotipados. Contudo, mesmo diante de um novo momento propício à escrita e à 

publicação de suas obras, as mulheres escritoras foram excluídas do cânone literário. 

Woolf (1985) demonstra em seus escritos que o problema da exclusão começa 

bem antes. Para explicar suas ideias em seu livro Um teto todo seu (WOOLF, 1985), 

Woolf faz alusão ao fato de que William Shakespeare tinha uma irmã, Judith, talentosa 

e provida de um talento igual ao do irmão. Enquanto Shakespeare frequentou a 

escola, mudou-se para Londres e seguiu sua paixão pelo teatro, conseguindo um 

trabalho nos palcos, Judith, com as mesmas aptidões, permanecia em casa. 

Segundo a autora, a história de Judith não terminaria aí; após ser forçada ao 

compromisso do matrimônio, sua trajetória seria contrária à do irmão, pois além de 

não conseguir trabalhar no teatro, grávida, ela tiraria sua própria vida. 

Poucas mulheres eram alfabetizadas e, quando escreviam, produziam cartas 

que não eram compartilhadas ou publicadas. As poucas que conseguiam publicar 

seus textos, faziam-nos com pseudônimos. Dentre elas, destacam-se Currer, Ellis e 

Acton Bell (que foram posteriormente publicados de novo com seus nomes 

verdadeiros: Emily e Charlotte Brontë) e George Eliot (nunca publicada com seu nome 

verdadeiro, Mary Ann Evans). 

Outro problema que Woolf (1985) descreve em sua obra é acerca das 

condições financeiras das mulheres. Segundo a escritora, para que uma mulher 

pudesse escrever, ela precisava de independência, de “[...] ter dinheiro e um teto todo 
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dela se pretende mesmo escrever ficção” (1985, p. 8). A falta de independência 

financeira é um fator que condicionou as mulheres a um lugar de subalternidade. Além 

disso, em relação à sociedade brasileira, por exemplo, observa-se uma “[...] diferença 

no tratamento entre os sexos, reduzindo a mulher à condição de inferioridade, sendo 

que esta representação social acabou por acompanhar as práticas do cotidiano das 

populações” (ABREU, 2015, p. 13). 

No que tange às publicações literárias, a hierarquia e a predominância 

masculina também demonstram diferenças quanto ao gênero. Essas discrepâncias 

ocorrem nas produções dos textos literários ou na representação de personagens 

femininas em obras publicadas. Por muito tempo, a literatura: 

 

[...] e sua evolução foi controlada, até pouco tempo, pela ideologia 
patriarcal e por seus pressupostos, [...]; dessa forma, as mulheres que, 
no passado, procuraram atuar no campo das letras, acabaram por ficar 
à margem da literatura, e, portanto, silenciadas e esquecidas nas 
histórias literárias (ABREU, 2015, p. 13). 

 

A história dos textos literários demonstra que, por muito tempo, narrativas que 

representavam as mulheres foram elaboradas sob a ótica masculina. No que diz 

respeito à crítica ou à produção literária, não havia espaço para as mulheres: “[...] a 

experiência feminina ante as letras foi neutralizada e subtraída em importância, visto 

que não podia ser contextualizada dentro de sistemas de legibilidade [...] (ABREU, 

2015, p. 15)”. O espaço era limitado aos homens, uma vez que os textos de autoria 

feminina não tinham reconhecimento da crítica e as produções elaboradas por elas 

acabavam sendo desqualificadas. Nota-se ainda que aos olhos dos críticos: 

 

Os discursos retratavam as mulheres como seres imperfeitos por 
natureza, seres inferiores aos homens e que, naturalmente, estariam 
destinadas a ser submissas a eles. As ideologias positivistas e 
higienistas procuravam manter a mulher no espaço doméstico e impor-
lhe regras de conduta que regulavam seu comportamento, 
constituindo-a, assim, na esposa perfeita, submissa ao marido e, 
depois, aos filhos homens (ABREU, 2015, p. 15). 

 

Até 1840, a história demonstra a mulher como um arquétipo de boneca ou, até 

mesmo, de um ser angelical, idealizada e condicionada ao lar. Tudo que fosse contra 

esse ideal de submissão e dependência não era bem visto pela sociedade. Esse 

discurso perdurou durante muito tempo. A subordinação das mulheres em relação aos 

homens assegurava-lhes subsistência. Elas pouco pensavam sobre si mesmas 
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(ABREU, 2015). 

A experiência da mulher limitada e condicionada ao lar fez com que a literatura 

feminina tivesse, em sua fase inicial, um tom confessional. As primeiras manifestações 

literárias foram em diários cartas com desabafos muito pessoais, íntimos, que 

possibilitaram a elas dar conta de si, de sua identidade, perante a família e a 

sociedade: 

 

[...] a mulher dá-se conta da individualidade da fragmentação advinda 
da discrepância existente entre o que ela é e o que a sociedade exige 
que ela seja. Ao escrever literatura, o sujeito feminino percebe que é 
por meio desta que tem a possibilidade de experimentar, ousar, 
aventurar-se, conhecer o mundo e conhecer-se, a fim de consolidar 
sua identidade e legitimar sua identidade (ABREU, 2015, p. 19). 

 

Em Coração Madeira (2020), a protagonista consegue legitimar sua identidade, 

mesmo que gradativamente. Em meio aos processos de adaptação ao novo lar, em 

pleno sertão mato-grossense, a Filha do Meio percebe-se multifacetada, ousada e 

aventureira. Muitos papéis a ela eram atribuídos:  

 

Àquela altura, a voz do coração começava a falar qualquer coisa que 
ela não compreendia, apenas ouvia um leve sussurrar, não notava 
caminho do medo fazendo pequenas, minúsculas, imperceptíveis 
fissuras em seu coração de Filha do Meio, agora também mãe, 
cozinheira, padeira, professora, merendeira da escola [...] (WALKER, 
2020, p. 51). 

 

Nas palavras da própria autora, “[...] as mulheres conseguiram revelar sua 

identidade, ou seja, seus sentimentos, suas angústias, suas esperanças e puderam 

romper o silêncio e registar sua própria experiência vivencial [...]” (WALKER, 2021, p. 

270). Assim, por meio da palavra, põe-se em evidencia um novo modo de representar 

memórias e histórias de uma sociedade. 

Analisar a história sob uma perspectiva feminina torna-se necessário para 

entender e revelar os resquícios patriarcais que ainda fazem parte da sociedade. 

“Nessa perspectiva, a história das mulheres é fundamental para se compreender a 

história geral [...]” (PRIORE, 2012, p. 8). Percebe-se ainda que, com os movimentos 

do feminismo, as mulheres conseguiram, ainda que enfrentando adversidades, 

conquistar o espaço da escrita e contar histórias sob suas perspectivas. De acordo 

com Lúcia Osana Zolin: 
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Além de favorecer intersecções das questões de gênero com as de 
raça, classe, religião, etc., tal pensamento toma a mulher como parte 
integrante da nova ordem social e econômica. A literatura de autoria 
feminina brasileira, [...], tem reagido positivamente aos estímulos 
referidos: as novas configurações socioculturais da pós-modernidade 
são representadas e discutidas criticamente nos textos literários 
escritos por mulheres (ZOLIN, 2009, p. 106). 

 

Ao fazer parte de uma sociedade com maior igualdade entres os gêneros, as 

mulheres conseguem publicar seus textos e representar outras mulheres em suas 

produções literárias com maior autonomia. Nesse sentido, ao elaborar suas obras, 

alcançam um espaço antes não ocupado, isto é, representam sentimentos pertinentes 

ao universo feminino com maior verossimilhança e alteridade. 

Nesse cenário, a literatura de autoria feminina, num primeiro momento, se 

mostrou um tanto quanto parecida com os textos produzidos pelos homens, devido à 

representação feminina em textos literários que ainda se mostrava estereotipada.  As 

mudanças pertinentes à escrita e à representação foram se dissociando dos antigos 

moldes e, aos poucos, rompendo com o estilo de escrita patriarcalista que tinha como 

exemplo “O velho sistema, que a condenava a olhar de esguelha para as coisas, pelos 

olhos ou [...] interesses do marido ou do irmão, deu lugar aos interesses práticos de 

alguém que tem que agir por si mesma, [...]” (WOOLF, 2019, p. 17). 

Diante dos fatores mencionados, é perceptível que, além do rompimento com 

os moldes patriarcais e estereotipados sobre a mulher nos textos literários, constata-

se não apenas uma preocupação em relação às “representações femininas 

tradicionais” de um primeiro momento, mas a um feminismo crítico que: 

 

Após um momento inicial de denúncia e problematização da misoginia 
que permeia as representações femininas tradicionais, ora presas à 
nobreza de sentimentos e ao caráter elevado, ora relacionadas com a 
Eva pecadora e sensual, o feminismo crítico volta-se para as formas 
de expressão oriundas dos próprios sujeitos femininos (ZOLIN, 2009, 
p. 106). 

  

Isso significa que os textos literários de autoria feminina trouxeram aspectos 

para além do individualismo. Assim como muitas obras de autoria masculina 

retratavam várias camadas sociais, as obras produzidas por elas também 

conseguiram abranger desde as mazelas sociais a soluções de problemas que lhes 

interessavam. Esses textos conseguiram demonstrar que tanto homens como 

mulheres são observados a partir das relações que estabelecem uns com os outros e 

com os grupos e classes dos quais fazem parte (WOOLF, 2019). 
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A representação das personagens consegue dar conta de “[...] significações 

múltiplas, entre elas, para o ato de fazer as vezes da realidade representada; ou para 

o de tornar uma realidade visível, [...]” (ZOLIN, 2009, p.106). 

 Nos textos de autoria feminina, podem-se encontrar aspectos relevantes para 

sociedade, deixando para trás os modelos duais que as separam entre santas e 

pecadoras, ou imagens que as padronizavam entre esposa e prostituta. Nesse 

sentido, as publicações elaboradas por elas não precisam mais servir de exemplo ou 

molde social, entendendo-se que   

  

[...] a mulher chegou a uma literatura épica/existencial (gerada pela 
ação ética/passional), que expressa claramente o rompimento da 
polaridade maniqueísta, inerente à imagem-padrão da mulher, 
anjo/demônio, esposa/cortesã, "ânfora do prazer"/"porta do inferno", 
etc. Em lugar de optar por um desses comportamentos antagônicos, a 
"nova" mulher assume ambos e revela a ambiguidade inerente ao ser 
humano. Isso significa que, da submissão ao "modelo", ela passa 
gradativamente à sua transgressão e nos anos mais recentes à busca 
de uma nova imagem que lhe permita auto-identificar-se novamente 
com segurança. Na área da poesia ou da ficção, vem sendo esse o 
caminho seguido. Caminho que explica também a exacerbação do 
Erotismo, como marca inequívoca de nossos tempos. De um bloqueio 
absoluto ao sexo, passa-se à liberação também absoluta (COELHO, 
1991, p. 96). 

 

Com um momento propício à liberdade de escrever e representar outras 

mulheres, a literatura de autoria feminina ganha um novo olhar. Essas obras 

conseguem aproximar os textos fictícios de narrativas reais, sem estereótipos ou 

modelos para outras mulheres. Ademais, passam a representar histórias de mulheres 

marginalizadas, guerreiras, vilãs, mocinhas, mas sem qualquer bloqueio de 

submissão que predominava nas narrativas antes da Era Moderna. 

Em suma, com a literatura produzida por mulheres, observam-se personagens 

sob uma nova perspectiva. Amparadas sob o pensamento feminista, elas encontraram 

um espaço para construir, além de narrativas sob suas óticas, suas identidades; para 

sair do lugar de obscuridade em que tiveram por séculos e dos silenciamentos que 

não as permitiam serem sujeitos protagonistas de suas próprias narrativas. 

 

3.1 A literatura feminina produzida em Mato Grosso  

 

A literatura produzida em Mato Grosso apresenta dois momentos diferentes em 

sua história: antes e após a sua divisão territorial. As pesquisas realizadas por Hilda 
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Magalhães contribuíram para que se tenha conhecimento acerca das produções que 

abarcam até o século XX. Dentre as suas obras, destacam-se História da literatura 

em Mato Grosso – século XX (2001) e Literatura e poder em Mato Grosso (2002). 

Ambas abordam desde dados acerca do cânone mato-grossense até produções mais 

recentes datadas de 2002, que contribuem para que se conheça mais acerca dos 

escritores que produzem o texto literário no estado. 

Em seus escritos, a autora demonstrou que a literatura produzida em Mato 

Grosso surgiu com os textos de Dom Aquino e José de Mesquita. Dom Aquino, 

segundo a autora, destacou-se na igreja, em âmbito político e na literatura. Ademais, 

“[...] em 1926 era o primeiro poeta [...] mato-grossense a se eleger na Academia 

Brasileira de Letras” (MAGALHÃES, 2001, p. 40). Este, juntamente com José de 

Mesquita, fundou a Academia Mato-Grossense de Letras. 

A literatura mato-grossense revelou, em sua fase inicial, que os autores da 

época não abordavam temas acerca das mazelas sociais, o que ocorria por estarem 

comprometidos com um mundo perfeito, representado por “[...] “heróis” da pátria, 

pelos desbravadores do sertão mato-grossense e pelos altos valores da Igreja” 

(MAGALHÃES, 2002, p. 28). 

As mulheres, nesse momento, só começaram a ter reconhecimento a partir de 

produções acadêmicas que resgataram obras e nomes que fazem parte da literatura 

feminina produzida em Mato Grosso. Com a obra intitulada Presença de Mulher: 

ensaios (2004), Yasmin Jamil Nadaf reúne nomes de escritoras mato-grossenses que 

fazem parte do cânone. 

A presença dessas mulheres na produção dos textos literários, de acordo com 

Nadaf, surgiu por volta do ano de 1897, e constata-se que Maria do Carmo de Melo 

Rego é o nome que encabeça a lista de escritoras. O número de escritoras no ofício 

da produção literária, em sua fase inicial, contava com um grupo que colaborava 

quinzenalmente para o jornal O Jasmim (NADAF, 2004).  

Ainda de acordo com Nadaf (2004), as mulheres que faziam parte do grupo 

voltavam-se para interesses socais, entre eles, lutar pela igualdade entre os sexos. A 

partir desse movimento, em prol do papel da mulher na sociedade mato-grossense, 

começam a surgir outras organizações. A partir de então, consolidou-se outros grupos 

de mulheres que, por sua vez, fazem parte da história da literatura produzida em Mato 

Grosso. 

 Com um espaço predominantemente ocupado por homens, observa-se que as 

mulheres demoraram para ser reconhecidas pelos seus escritos e as representações 
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femininas dentro da literatura eram elaboradas por eles. Nesse sentido, nota-se que, 

mesmo diante de um cenário patriarcal e com um espaço propício para deixar em 

segundo plano a imagem da mulher dentro do texto literário, José de Mesquita 

consegue desafiar essa lógica. Assim,   

 

[...] uma tentativa de deslocar o poder do masculino para o feminino. 
[...] parte de seus contos tenta sair do lugar comum, com suas 
personagens femininas a desafiar a ordem machista e mostrando que 
as relações de poder não pareciam ser tão estáveis assim, e tampouco 
definitivas (MAGALHÃES, 2002, p. 32).  

 

A sátira era a temática que predominava na literatura mato-grossense após a 

ascensão de Dom Aquino na política, mas poucos se destacaram no ofício da escrita 

nesse início de formação da literatura produzida no estado. Escritores que não 

pertenciam às classes sociais de prestígio da época tiveram seus textos ignorados. 

Embora muitos textos literários tenham sido compostos, somente alguns foram 

divulgados e apenas através da oralidade (MAGALHÃES, 2002). 

Hilda Magalhães (2002) cita Frederico Augusto Prado de Oliveira, o “Zé Capilé”, 

e Indalécio Leite Proença como autores que elaboraram uma linguagem simples e 

clara ao produzirem os textos poéticos. Com esses aspectos presentes nos textos 

literários, mudou-se a visão que se tinha sobre as produções da época. Com o 

surgimento de uma nova linguagem, as produções passaram a representar aqueles 

que estavam às margens da sociedade, deixando no passado a linguagem de cunho 

político e religioso como se observava na poesia de Dom Aquino e José de Mesquita.  

As obras de autoria feminina, da mesma forma que a literatura produzida por 

esses autores, começam a fazer parte do cotidiano das mulheres leitoras do início do 

século XX. O nome de destaque é Júlia Lopes de Almeida. Suas produções envolvem 

um considerável acervo que vão de romances a contos, crônicas até mesmo textos 

didáticos.  

Júlia Lopes teve boa aceitação, tanto que suas obras foram lidas por muitas 

leitoras mato-grossense. Seu nome serviu também para nomear uma “[...] agremiação 

literária feminina, o Grêmio Literário Júlia Lopes, que se projetou largamente no 

cenário cultural da região [...]” (NADAF, 2004, p. 45).  O grêmio teve uma duração de 

mais de meio século e foi de grande importância para as escritoras de Mato Grosso. 

Outro meio de comunicação que divulgou e consolidou a escrita de autoria 

feminina no estado foi a revista A Violeta. Fundada durante a existência do Grêmio 

Literário Júlia Lopes, suas publicações foram veiculadas mensalmente e foi o maior 
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meio de propagar a “[...] expressão do imaginário feminino em Mato Grosso” (NADAF, 

2004, p. 63). 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, surgem mudanças em várias esferas 

sociais. No que tange à literatura, as transformações também são visíveis. Nesse 

contexto pós-guerra, aparecem mulheres letradas que publicam com a mesma 

estética vista nas obras de autoria masculina. Entre esses nomes, destaca-se Benilde 

Moura, que nasceu na Paraíba, em João Pessoa, e foi radicada em Mato Grosso. Sua 

produção literária, que vai do texto em prosa ao texto poético, foi publicada em alguns 

jornais do estado mato-grossense (WALKER, 2021). 

Outras escritoras também se destacaram no início da formação do cânone 

literário mato-grossense. Entre elas também está Maria da Glória Novis, mais 

conhecida como Glorinha Novis, nascida em Cuiabá. Glorinha fez parte do público 

feminino que escrevia periodicamente para a revista A Violeta, além de ter seus versos 

publicados em outros periódicos do estado, como Revista da Academia Mato-

grossense de Letras e a Revista do Grêmio Literário Álvares de Azevedo (WALKER, 

2021, grifos do autor). 

Com a ascensão feminina e suas produções literárias, dá-se início a uma 

transformação no espaço de escrita. Nesse sentido, novos personagens surgem e 

fazem parte das representações na literatura. Se as mulheres conquistam lugares de 

importância nesse meio, os autores da época também começam a escrever com um 

maior engajamento social. Nota-se então que esses autores também fazem das suas 

obras espaço de representação social e esse aspecto pode ser observado na obra de 

Lobivar Matos. Em suas publicações, há “[...] a preferência pelas classes menos 

favorecidas”, focalizando “[...] os bairros periféricos, e a sua pena, ao invés dos temas 

e assuntos “nobres”, passa a privilegiar o sujo, o marginalizado, [...]” (MAGALHÃES, 

2002, p. 37).  

Ao representar nos textos literários as mazelas sociais, os autores passaram a 

escrever não apenas sobre os marginalizados ou acerca da pobreza presente no país. 

As obras passaram também a representar a migração dos indivíduos que deixavam 

sua terra natal em busca de novas perspectivas e mudanças sociais.  

Durante a Era Vargas, entre os aos de 1950 e 1960, “[...] houve um programa 

que atraiu um grande número de migrantes das regiões Sul e Nordeste” 

(MAGALHÃES, 2002, p. 52). Com essas mudanças, os migrantes conseguiram, por 

meio do governo, terras para ocupar e para produzirem e prosperar. Contudo, o sonho 

transformou-se em pesadelo, pelo fato de que muitas famílias deixaram suas vidas 
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para trás e, quando chegaram no sertão, depararam-se com a falta de infraestrutura, 

saneamento básico e recursos para suprirem suas necessidades. 

Com o fim dos anos 60, muitos migrantes venderam suas terras para empresas 

latifundiárias, tornando-as improdutivas. Nos anos 70, com a venda de grandes lotes 

a grandes empresas, o governo da época não se importava se as terras estavam ou 

não ocupadas. Muitos desses espaços territoriais pertenciam aos povos indígenas. 

Ao terem seus territórios invadidos, também tiveram vários de seus semelhantes 

mortos por capangas a serviço das empresas. Assim, observa-se que “É dentro desse 

contexto que tomou corpo a literatura de Ricardo Guilherme Dike. Ela ilustra as novas 

relações de poder que se desenvolveram na região, que se caracterizaram pela 

presença ostensiva e repressora do Estado e do empresariado” (MAGALHÃES, 2002, 

p. 54). 

Na literatura mato-grossense, narrativas que denunciam o desequilíbrio 

socioeconômico e cultural entre os povos que migraram para o centro-oeste passam 

a ser mais recorrentes. Além desses aspectos, tais textos mostram a desordem e o 

desequilíbrio social causados pelo Estado. 

Na atualidade, reconhece-se que a literatura de autoria feminina também 

compõe o cânone da literatura mato-grossense. Todavia, como no restante do país, 

as autoras estiveram durante muito tempo às margens dessa literatura; pouco se 

falava acerca de suas produções e a crítica não considerava que os textos produzidos 

por elas possuíam a mesma qualidade estética das obras produzidas pelos homens. 

Hoje se reconhece que Marilza Ribeiro, por exemplo, é uma das autoras canônicas 

do estado. Sua obra é marcada pelo “compromisso [...] com os marginalizados [...]” 

(MAGALHÃES, 2002, p. 99). 

Observa-se ainda que seus escritos evidenciam uma “[...] denúncia do 

processo de dominação [...] nos latifúndios mato-grossenses. Tematizando essa 

realidade, faz de sua obra o grito das minorias, sobretudo dos menores abandonados, 

dos trabalhadores braçais e das mulheres” (MAGALHÃES, 2022, p. 101). 

Outra autora que faz parte da história da literatura mato-grossense é Tereza 

Albués. A obra da autora, muitas vezes engajada, demonstra que fatores como “[...] 

discriminação, o preconceito e a exploração [...],” podem surgir em decorrência de “[...] 

sintomas de um poder abusivo, proveniente da esfera particular ou da esfera 

governamental” (MAGALHÃES, 2002, p. 103). A literatura produzida em Mato Grosso 

ganha ainda outros nomes, entre os quais se destacam “[...] Elisa Alberto, na segunda 
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metade do século XIX; Arlinda Morbeck, Maria de Arruda Müllher, [...], Lucinda 

Persona, Luciene Carvalho e Marta Cocco [...]” (WALKER, 2021, p. 17). 

Elisa Alberto aparece, nos registros históricos acerca do surgimento da 

literatura produzida no estado, como a precursora do texto em verso. A escritora não 

publicou seus versos em livros, mas no jornal intitulado O Liberal (WALKER, 2015). 

Observa-se, a partir disso, que Elisa foi a precursora do gênero lírico publicado em 

Mato Grosso, mesmo que sua obra tenha se limitado a publicação de dois poemas 

nos anos de 1874 e 1875 nas edições 165 e 174 (WALKER, 2015). 

Outrossim, no início do século XX, a mulher mato-grossense participou 

ativamente das manifestações culturais do estado. A presença delas era frequente 

nas publicações em jornais e revistas, pois emissões de livros eram raras. Entretanto, 

mesmo que gradativamente, nomes como Arlinda Morbeck conseguiram ter suas 

publicações veiculadas no estado. De acordo com Magalhães (2000, p. 81), a obra de 

Arlinda conta com a publicação de crônicas e poesias. Em seus versos, a 

característica mais evidente é o tom “[...] confessional, [...] assumindo, em algumas 

vezes, o estatuto de memória, e, em outras, o de diário, [...]”. 

Assim como Arlinda, observa-se que outras escritoras conseguiram, por meio 

do texto em verso, pôr seus nomes no rol de escritoras que serviram de inspiração a 

outras mulheres. Entretanto, muitas foram silenciadas e, devido a esse fator, suas 

obras são apenas excertos e fragmentos deixados à posteridade. Um exemplo disso 

é a escritora Maria de Arruda Müllher. De acordo com os escritos de Walker (2015, p. 

24), “[...] o silêncio em torno das produções femininas é latente, [...]”, e a história 

acerca da literatura produzida em Mato Grosso, por muito tempo, privilegiou nomes 

masculinos.  

Ao fazer o percurso da literatura de autoria feminina, nota-se que elas fizeram 

parte do cenário literário desde o início do surgimento das obras produzidas no centro-

oeste do país. Contudo, assim como em outras regiões brasileiras, esses textos 

passaram por um processo de silenciamento e exclusão do mercado editorial. Por 

mais que suas obras contemplassem a mesma qualidade dos textos produzidos por 

autores homens, Walker (2015, p. 26) demonstra em seus escritos que “não há 

transcrição de poemas ou excertos, [...]”, nesse sentido, a presença feminina durante 

a construção da história da literatura produzida no Mato Grosso aparece com mais 

ênfase na parte cultural que compreende o texto lírico em verso. 

Após os períodos que compreenderam os séculos XIX e XX, observa-se uma 

mudança favorável para as produções literárias de autoria feminina no estado de Mato 
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Grosso. Alguns nomes como Lucinda Persona, Luciene Carvalho, Marta Cocco e a 

autora do livro selecionado para este estudo, Marli Walker, ganham ainda mais espaço 

no campo literário. As obras dessas escritoras contemplam desde o verso lírico até as 

histórias que retratam as mazelas sociais. Além disso, conseguem trazer para as 

narrativas aspectos históricos, abrangendo inclusive a colonização de determinadas 

cidades mato-grossenses.  

Nesse sentido, mesmo com maior visibilidade no exercício da escrita literária, 

nota-se que a literatura produzida em Mato Grosso a partir da metade do século XX 

deixa no passado os aspectos românticos e por vezes parnasianos para dar lugar a 

uma “estética nacional”, acompanhando os textos produzidos para além do estado, 

ou seja, traz para seus escritos aspectos pós-modernos (WALKER, 2021).  

Citada entre as autoras de destaque, Lucinda Persona nasceu em Arapongas 

no estado do Paraná, em 1965, veio residir na capital do estado, Cuiabá, e sua 

formação inicial foi em biologia. Na sequência, conquistou o título de mestre em 

Histologia e Embriologia. Ademais, trabalha com a docência e ocupa a cadeira número 

quatro da Academia Mato-grossense de Letras. Sua obra contempla os títulos: “Por 

imenso gosto (1995), Ser cotidiano (1998), Sopa escaldante (2001), Leito de acaso 

(2004), e Tempo comum (2009), todos esses de poesia (WALKER, 2021, p. 184). 

Esses textos retratam o cotidiano sem o rigor regional que antes foi utilizado até a 

exaustão. Em seus versos, são contemplados elementos regionalistas e também os 

universais, trazendo para seus escritos liberdade, expressão e novas formas. Além 

das publicações em versos, Lucinda publicou textos literários voltados para o público 

infanto-juvenil: Ele era de outro mundo (1997) e A cidade sem sol (2000). Sua trajetória 

conta ainda com a premiação nacional, o Prêmio Cecília Meireles, pelos textos em 

versos: Por imenso gosto e Sopa escaldante (WALKER, 2021). 

Outro nome que faz parte da literatura produzida por mulheres em Mato Grosso 

é Luciene Carvalho. A autora nasceu em Corumbá, município pertencente a Mato 

Grosso do Sul. Sua primeira publicação é intitulada Teia (2000); na sequência, lançou 

Caderno de caligrafia (2003), Sumo de lascívia (2007), Aquelarre (2007), ambos 

construídos em versos e, no mesmo ano, publicou Conta-gotas (2007), uma obra com 

pequenos contos. As publicações de Luciene Carvalho contemplam ainda os livros 

Porto (2006), Cururu e Siriri do rio abaixo (2007), os quais evidenciam a cultura local, 

mais precisamente da capital do estado de Mato Grosso. É válido mencionar também 

que: 
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[...] em 2009, lançou Insânia, espécie de poesia confessional, 
denotando em seus poemas uma experiência pessoal dolorosa. Nesse 
livro, o eu lírico transforma em arte o sofrimento e a dor, manifestando 
um exercício de maturidade e de libertação que apenas uma alma 
artística consegue realizar (WALKER, 2021, p. 208-209). 

 

Luciene revela em seus textos imagens femininas fortes, libertas de conceitos 

estabelecidos por séculos, dentre eles, a ideia de fragilidade. Além das obras 

mencionadas, a autora publicou ainda Ladra de Flores (2012) e Dona (2018), e esse 

último representa a mulher de cinquenta anos.   

A presença feminina na literatura produzida em Mato Grosso contempla ainda 

a escritora Marta Helena Cocco. A escritora nasceu em Júlio de Castilhos, município 

localizado no Rio Grande do Sul. Cocco deixou sua terra natal no ano de 1992 para 

residir em Mato Grosso. Sua formação acadêmica contempla a graduação em Letras 

e também em Zootecnia. Ademais, “[...] é mestre em Estudos da Linguagem, doutora 

em Teoria da Literatura e leciona literaturas de língua portuguesa na Universidade do 

Estado de Mato Grosso (Unemat)” (WALKER, 2021, p. 223). 

Com um espaço propício à escrita do texto literário, Marta Cocco conta com 

algumas publicações do texto em verso: Divisas (1991), Partido (1997), Meios (2001) 

– este que contemplou o Prêmio Mato Grosso Ação Cultural – Sete dias (2007) e 

Sábado (2011). A autora se faz presente ainda no âmbito da escrita literária voltada 

ao público infantil. Para esse público, faz sua estreia com Lé e o elefante de lata 

(2013), publicando nos anos seguintes Doce de Formiga (2014), Sabichões (2016), 

Meu corpo é uma fabricazinha? (2020), Escrituras animais (2020) e A menina Capu e 

as tintas mágicas (2021).  

A obra elaborada por Marta Cocco destaca-se ainda com seu primeiro livro de 

contos acerca do universo feminino intitulado Não presta pra nada (2016). De acordo 

com Soraia Streg, 

 

Marta Cocco nos traz personagens simples e situações cotidianas, 
sem feitos extraordinários, assemelhando-se ao tom do causo. A 
maioria dos contos da escritora apresenta uma mulher como 
personagem principal e também como narradora, assim, a temática 
produzida pelas narrativas é voltada para o universo feminino, 
trabalhando as dores, as perdas e a violência que sofre pela condição 
de seu gênero, questionando seu papel na sociedade contemporânea 
(STREG, 2019, p. 21). 

 

A obra conquistou ainda o Prêmio Mato Grosso de Literatura oferecido pela 

Secretaria de Cultura do Estado de Mato Grosso em 2015, na categoria contos. Além 
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da premiação, a obra foi selecionada para fazer parte do Programa Nacional do Livro 

e do Material Didático (PNLD), sendo, então, distribuída em todo país no âmbito 

escolar (STREG, 2019). 

Com um espaço propício à escrita e à produção de textos literários, as 

escritoras mato-grossenses se mostraram cada vez mais empenhadas em construir 

textos que vão além da escrita de poesias, pois, durante os séculos XIX, XX e XXI, 

muitas autoras mato-grossenses se empenharam em produzir textos acerca do lírico 

sobre a temática do amor (WALKER, 2021, p. 17). Além disso, publicaram textos em 

prosa, nos quais retratam desde as mazelas sociais até os processos de colonização. 

Marli Terezinha Walker, a autora do romance selecionado para este estudo, 

conta com uma produção predominante construída em versos. Tais criações refletem 

principalmente a natureza presente no sertão mato-grossense. Sua primeira produção 

é intitulada Pó de serra (2006), seguida por Águas de encantação (2009) e Apesar do 

amor (2016). Inferno e paraíso na poética de Adriane Rocha (2009) é resultado do 

trabalho dissertativo que realizou para concluir seu mestrado. Ademais, juntamente 

com outros autores, publicou Nossas Vozes, nosso chão (2012), e este conta ainda 

com mais dois títulos publicados nos anos seguintes, fazendo parte de uma coletânea: 

Nossas vozes nosso chão: clássicos da literatura produzida em Mato Grosso (2015) 

e Nossas vozes nosso chão: extrativismo lírico (2018).  

Sua produção conta ainda com a obra Jardim de ossos (2020), obra construída 

em versos, e, no mesmo ano, publicou Coração Madeira (2020), romance que marca 

sua estreia na prosa. Outrossim, reuniu em uma única obra nomes que fazem parte 

da história da literatura produzida em Mato Grosso por mulheres, no trabalho intitulado 

Mulheres silenciadas e vozes esquecidas: Três séculos de Poesia feminina em mato 

Grosso (2021).   
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4. DA COLONIZAÇÃO DO NORTE DE MATO GROSSO AO SEU ANTICLÍMAX 

EM CORAÇÃO MADEIRA  

 

deve chover em setembro 
é a chuva do caju – dizem 

 
enquanto não chove 

tomo as devidas providencias 
narinas de dromedário 

para filtrar a fumaça 
(restos mortais) 

sumo animal-vegetal 
arde nas fossas nasais 
se aloja dentro do peito 

esmaga os meus pulmões 
aos solavancos 

[...] 
(WALKER, 2020, p. 22). 

 

Em 1822, vigorava no Brasil o sistema de Sesmarias, aspecto este que 

regulava como a terra seria distribuída para aqueles que quisessem cultivá-las. 

Embora esse sistema não tenha vigorado, por volta de 1824, Dom João VI iniciou o 

processo de colonização com imigrantes vindos da Europa. Os primeiros a virem 

desbravar tais terras foram os alemães que residiram na Colônia de São Leopoldo no 

Rio Grande do Sul. 

No ano de 1850, de acordo com as contribuições de João Carlos Barrozo 

(2008), o sistema de colonização sofreu uma grande mudança. Com a Lei de Terras, 

houve regulamentação e controle de acesso à terra. Nada mais era “doado”; as terras 

teriam então que ser compradas. Esse novo sistema dificultou as negociações entre 

os grandes produtores de café e aqueles que chegavam de fora do país. 

Os escritos do autor demonstram ainda que Dom Pedro I não se opunha à 

ocupação dos imigrantes. Distribuir as terras fazia com que o fluxo de migração não 

corroborasse os ideais dos produtores de café, que os queriam em suas terras 

exclusivamente como trabalhadores. Com isso, durante o império e até o século XIX, 

criaram-se polos que serviam de auxílio para os imigrantes vindos da Europa. Esses 

espaços ficavam localizados em cidades do Rio de Janeiro, como Nova Friburgo, 

Petrópolis e Teresópolis; em Rio Grande do Sul, nas cidades de Caxias e Farroupilha; 

assim como em Santa Catarina, São Paulo e Espírito Santo (BARROZO, 2008). 

Somente com o fim da Segunda Guerra Mundial, a receptividade para com os 

imigrantes que viriam colonizar ou trabalhar em cafezais teve uma considerável 

mudança. Com as restrições do governo brasileiro, o fluxo de imigrantes diminui, 
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fazendo com que o governo Getúlio Vargas redirecionasse a migração para as regiões 

Centro-Sul do país. Tal fato ocorre pois, em São Paulo e no Rio de Janeiro, passou-

se a necessitar de mão de obra que não fosse estrangeira. Devido a esses fatores, a 

Revolução de 1930 e a Era Vargas, houve mudanças na sociedade. Uma delas trata-

se da transformação de uma população rural para urbano-social; nessa perspectiva, 

o governo fez com que houvesse a substituição do imigrante por uma “política de 

colonização em proveito das populações nacionais”. Com essa mudança, o estado de 

Mato Grosso passou então a fazer parte do processo de colonização e expansão da 

fronteira agrícola institucionalizada pelo governo de Getúlio Vargas (BARROZO, 

2008). 

Por volta de 1950, houve uma crise que afetou a população rural do Brasil. Um 

dos principais fatores que agravaram a situação foi a concentração fundiária. Não 

havia direitos que resguardavam proprietários de pequenos espaços de terras, nem 

aqueles que trabalhavam no campo. Nesse período, a população rural, que 

concentrava grande parte da sociedade brasileira, acabou vivendo em situação de 

miséria e vulnerabilidade. 

Para chegar até o sertão amazônico, fatores sociais e políticos contribuíram 

para a marcha rumo a novas terras. De acordo Caio Prado Junior (1979), em 1950 

houve grandes conflitos sociais que envolviam a terra; dentre os maiores, o autor cita 

a revolta dos posseiros. Este conflito ocorreu em Porecatu (PR); os outros, seguindo 

a mesma proporção ocorreram em outras regiões do Brasil, como a revolta do Rio 

Doce (MG) e a ocupação do Engenho Galileia (PE). 

Os conflitos que sucederam nessas regiões serviram para que algumas 

mudanças pudessem acontecer. As ações contribuíram para que o governo estadual 

de São Paulo enviasse à Assembleia Legislativa um projeto de Reforma Agrária 

(PRADO, 1979). Mesmo sendo um ponto inicial para a melhora da vida dos ruralistas, 

o feito contribuiu, ainda que timidamente, para o desbravamento dos ruralistas que 

residiam no estado. 

Em meio a conflitos, mudanças sociais e políticas, criou-se o que foi 

considerado como o primeiro programa oficial com o intuito de colonizar uma 

determinada região brasileira. Durante os anos de 1937 e 1945, no período da ditadura 

do Estado Novo, foi elaborado o projeto Marcha para o Oeste. O projeto visava integrar 

as regiões de Goiás, Mato Grosso e Amazônia com o restante da nação.  

Com a Marcha para o Oeste, começou a migração de muitas famílias vindas 

predominantemente do Sul. Em Coração Madeira (2020), a representação dessa 
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mudança é evidenciada quando a Filha do Meio, ao se casar, faz esse percurso junto 

ao marido. “Ela jamais esqueceria aquela manhã de setembro – nunca tinha visto 

tanto céu, tanto sol, tanto pó, tanta poeira fofa [...]” (WALKER, 2020, p. 47). 

Muitos lugares foram colonizados a partir da década de 1960, com a ajuda dos 

incentivos governamentais; o norte de Mato Grosso começou a ter espaços no sertão, 

habitados por migrantes vindos, predominantemente, do Sul do Brasil. Sinop faz parte 

desses espaços que foram colonizados a partir desses incentivos: 

 

A construção de Sinop teve como escopo real um negócio imobiliário 
de natureza rural e urbana, implementado por uma empresa originária 
da cidade de Maringá, PR, que se tornara proprietária de uma área de 
aproximadamente 650 mil hectares, localizada no Norte de Mato 
Grosso (BOTELHO e SECCHI, 2014, p. 33). 

 

Por ser um espaço propício ao crescimento econômico e populacional, os 

primeiros a colonizarem a região Norte lucraram com a exploração da terra e das 

riquezas naturais que haviam aqui. Com o apoio do Estado, não foram apenas os 

agricultores que se valeram da terra, visto que o espaço foi utilizado para outros 

ganhos, como exploração da madeira, expansão das atividades agropecuárias, 

grilagem das terras públicas ou até mesmo atividades que visavam a expansão do 

agronegócio na região (SOUZA, 2008). 

Destaca-se ainda que muitos migrantes que vieram residir aqui entre os anos 

de 1970 e 1990 tinham como objetivo melhorar suas vidas e até enriquecer. A 

Colonizadora Sinop e o Sindicato das Indústrias Madeireiras do Norte de Mato Grosso 

aparecem como os personagens centrais no que diz respeito à colonização e à 

exploração da terra. No romance de Marli Walker, parte desse processo se dá a partir 

do momento em que o narrador descreve como foi o início da vida da protagonista 

numa gleba no sertão mato-grossense: 

 

As casas da colônia eram de madeira bruta, sem mata-juntas e sem 
forro. Quatro ou cinco fileiras com dez, doze casinhas em cada uma 
acomodavam, protegiam, reuniam todos em comunidade nos 
cafundós daquela gleba, naquele fim-início de mundo. No meio delas, 
o teto que abrigava o que tinha de seu e não tão seu, porque quase 
tudo era partilhado (WALKER, 2020, p. 15).  

 

O trecho acima descreve o início da colonização nos arredores de Sinop e que, 

para a Filha do Meio, significou uma vida diferente daquela que ela conhecia, no Sul 

do país, longe dos familiares. A protagonista, juntamente com o marido, enfrentou 
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muitos obstáculos os quais não havia vivenciado ainda, entretanto consegue superá-

los ao passo que conquista seu espaço na sociedade. 

 

4.1 O patriarcalismo e a exclusão da mulher no sertão mato-grossense  

 

O patriarcado, como já explicitado, está enraizado na sociedade desde antigos 

reinados da Mesopotâmia. Essa herança histórica faz com que os homens sejam 

considerados mais fortes em relação às mulheres; nesse sentido, faz com que elas 

vivam em estado de coadjuvantes da própria história. 

 Durante a ocupação do norte mato-grossense, observam-se poucos nomes de 

mulheres pioneiras que fizeram parte desse processo. Mesmo que elas tenham tido 

um papel de grande importância para a formação dos municípios juntamente com 

seus cônjuges, são poucos os escritos que as colocam como protagonistas desses 

processos de colonização.   

Ao revisitar os escritos acerca da história de Sinop, notam-se poucas mulheres 

homenageadas, mesmo que elas sejam parte importante durante a colonização do 

município. Os nomes que se destacam aparecem principalmente nomeando escolas 

estaduais ou municipais.  

Quanto a pesquisas acerca das mulheres pioneiras da cidade de Sinop-MT, 

destaca-se o trabalho de Leni Chiarello Ziliotto. A escritora se debruça sobre a 

investigação da história de mulheres pioneiras. Além disso, em O Brilho de Estrelas 

Imortais: Desbravar a terra e promover a vida, publicado em seis de março de 2021, 

buscou apresentar as mulheres pioneiras da cidade. 

As narrativas apresentadas pela autora representam mulheres que ocuparam, 

juntamente com seus esposos, esse lugar. A obra contribui principalmente para 

apresentar aquelas que poucos conhecem, mulheres que resistiram a um local 

considerado inóspito para a época. Além disso, as narrativas reais contribuem 

consideravelmente quando se questiona sobre os colonizadores do norte mato-

grossense. Esses depoimentos contribuem para entender tanto a história de Sinop 

quanto o papel da mulher durante a ocupação dos migrantes no município.   

Dentre elas, a Escola Estadual Nilza de Oliveira Pipino, nome da primeira 

esposa do colonizador da cidade, Enio Pipino. Ela, juntamente com seu esposo, 

ajudou a fundar a Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná (SINOP). Sua relevância 

para a sociedade do norte do estado não se limita à colonização de uma cidade; Nilza 

colaborou ainda para a formação da Gleba Mercedes, visando manter as instituições 
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família e comunidade unidas em prol da sociedade que se formava no sertão 

amazônico. Observa-se que “Nas cidades que ajudou a fundar o reconhecimento à 

Nilza de Oliveira Pipino deu-se na forma de homenagens, nominando prédios, 

repartições, entre outros espaços” (TOMÉ; NASCIMENTO; CAMERA FILHO, 2022, p. 

99).  

Ademais, Nilza foi colaboradora ativa na colonização de outras regiões do país, 

dentre eles, destacam-se Terra Rica (1949), Jesuítas (1958), cidades pertencentes ao 

estado do Paraná. No Mato Grosso, por volta de 1971, além de Sinop (1974), 

fundaram os municípios de Vera (1972), Santa Carmem (1974) e Cláudia (1978).  Ao 

realizar tais feitos, foi também a responsável por organizar a parte financeira do grupo 

Sinop (TOMÉ; NASCIMENTO; CAMERA FILHO, 2022) 

Sob o olhar feminino, acerca da colonização do sertão mato-grossense, nota-

se em Coração Madeira (2020) uma sensibilidade do narrador que se volta para a 

protagonista. Assim, os acontecimentos acerca da colonização são evidenciados a 

partir do olhar da Filha do Meio, ou seja, sob a ótica feminina: 

 

Neste sertão de cá, entranhada nos confins da floresta, ela sentia que 
aquele era um tempo suspenso, indiferente à linha imaginária do 
tempo. Não havia sinal nem sombra de medo que soprava em língua 
morta alguma coisa que ela não viesse a entender um dia, em um 
outro tempo, neste outro sertão. A Filha do Meio estava agora a 
imensas distâncias daquela sala da casa grande, segura, amarela, em 
outra sala de estar, numa outra casa de madeira, sem forro e sem 
mata-juntas, não amarela, montando uma árvore de Natal para o 
deleite dos olhos de outros pequenos que moravam na colônia e não 
tinham em suas casas de madeira nem árvore, nem anjo, nem estrela, 
nem presente (WALKER, 2020, p. 33). 

 

Os aspectos pertinentes aos processos de colonização se apresentam com 

maior veemência em documentários. O romance Coração Madeira muda este cenário 

pois, através do texto literário, a colonização é descrita por um olhar feminino, sensível 

e atento.  

Mesmo diante de textos demonstrando narrativas com protagonistas 

masculinos, Ziliotto (2021), em seus escritos, documenta histórias como a de Ana 

Maria Nunes Kamakura, que veio residir em Sinop no ano de 1979, mais 

especificamente em 25 de março. No município em fase de formação, deparou-se 

com um lugar pouco habitado e morou numa casa de madeira, sem luz elétrica e sem 

água encanada. 
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Como outras, a casa da protagonista de Coração Madeira demonstra as 

dificuldades que os moradores passavam ao residir nas colônias e em muitas casas 

em meio à floresta. O narrador não faz uma descrição minuciosa da casa da Filha do 

Meio, mas destaca, por exemplo, que: 

 

As baratas eram parte da colônia, como eram os ratos e toda a espécie 
de pragas, peçonhas que se entranhavam as frestas, montanhas de 
árvores mortas empilhadas no pátio da serraria, restos de madeira e 
pó de serra. [...] As casas da colônia eram de madeira bruta, sem 
mata-juntas e sem forro. [...] No meio delas, o teto que abrigava o que 
tinha de seu e não tão seu, porque quase tudo era partilhado 
(WALKER, 2020, p. 15). 

 

Tais dificuldades evidenciadas no romance demonstram que muitas mulheres 

durante os processos de colonização tiveram um papel importante para a formação 

dos municípios. No romance em tese, a Filha do Meio é a protagonista da própria 

história, bem como as pioneiras do município de Sinop, mesmo que elas ainda estejam 

às margens das histórias publicadas até então.  

 

4.2 Entre florestas e pó de serra: Marli Walker, o anticlímax da colonização no 

sertão amazônico  

 

Os processos de colonização aparecem como temáticas nos textos literários 

de diversas formas. Por vezes, eles fazem parte dos enredos das narrativas históricas, 

poéticas ou românticas. No estudo em questão, esses processos são evidenciados 

por meio do olhar da protagonista e suas vivências ao longo de sua trajetória, que vai 

da infância até a fase adulta, quando passa a residir no Oeste do país. 

Em cada capítulo do romance Coração Madeira (2020), observam-se 

características da terra natal da protagonista e também aspectos da colonização do 

norte mato-grossense. Ao evidenciar essa transformação do espaço, nota-se como foi 

desafiador para aqueles que vieram residir numa terra inexplorada, onde a natureza 

era quem reinava, quase que intocada. 

Durante o processo de expansão da Amazônia Legal, que se intensificou nos 

anos de 1960 e 1970, observa-se que em decorrência do agronegócio foram surgindo 

“[...] inúmeros projetos de colonização” (PERIPOLI, p. 54, 2008). Para que tais 

projetos fossem concretizados, foram necessários esforços de diversas esferas 

sociais. De acordo com Peripoli, 
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O grande projeto voltado à ocupação da região Amazônica nasceu da 
união entre o Estado e o capital, possibilitando que grandes grupos 
econômicos, nacionais e internacionais, pudessem desenvolver seus 
projetos o que, na sua essência, representou o movimento de 

expansão para a acumulação capitalista (PERIPOLI, 2008, p. 54).  
 

Com o intuito de conquistar mais terras e expandir os negócios pelo país, 

muitos com poder aquisitivo fundaram aqui no Oeste empresas que exploravam a 

terra o que, por conseguinte, atraiu trabalhadores que se deslocavam de outras 

regiões do país em busca do sustento de suas famílias.  

Em Coração Madeira (2020), observa-se que, em busca de mudanças, visando 

o crescimento econômico, está o Moço Bonito, personagem que, juntamente com a 

protagonista do romance em tese, se aventura numa marcha que mudaria a vida de 

ambos drasticamente. Assim, o narrador demonstra no capitulo nove intitulado “Do 

episódio anterior – o moço bonito” que, antes de casar-se com a Filha do Meio, ele já 

havia explorado o sertão Amazônico.  

 

Namorou um namoro breve, curto, coisinha de nada, porque o moço 
bonito, valente, destemido fez a mala e partiu para uma terra distante, 
longe, longe. Na despedida, o moço prometeu que viria buscá-la assim 
que pudesse. O coração da Filha do Meio acreditou, precisava 
acreditar, queria acreditar porque não era bom namorar pelo telefone, 
muito menos por telefone fixo – o dela no meio da sala de estar e o 
dele no PA (WALKER, 2020, p. 44). 

 

Devido ao lugar pouco habitado, os desafios de vir residir em meio à floresta 

amazônica compreendiam comunicação, deslocamento, falta de saneamento básico, 

escassez de suprimentos de cunho medicinal e alimentício. Esses obstáculos eram 

comuns, pois aqui, no sertão mato-grossense, o que havia em abundância era a 

natureza.  

Em decorrência do sistema governamental populista da época que 

compreendia os anos 1945 até meados dos anos de 1965, observa-se um sistema 

criado para dar relevância às causas camponesas. Entretanto, devido ao teor político 

dessas lutas, além das discussões acerca da Reforma Agrária, muitos se rebelaram 

contra o Estado. Nota-se ainda que, com esses embates, o sistema governamental 

procurou resolver tais conflitos, mas ao fazê-lo, fez também com que tais atos apenas 

mudassem de lugar no mapa brasileiro, ou seja, saíssem de diversos lugares no Sul 

do país para a região Centro-Oeste, dentre outras regiões (PERIPOLI, 2008). 



51 
 

Essa mudança de espaço ocasionou ao governo brasileiro da época migrar os 

embates para o sertão Amazônico; assim, ao deixar de resolver os conflitos dos 

camponeses, iniciou então o que pode ser considerado política de colonização em 

detrimento das lutas camponesas instauradas na época (PERIPOLI, 2008). 

Com as políticas de colonização que se concretizaram no país, observa-se que 

os obstáculos não foram contidos. Os problemas decorrentes da colonização foram 

ficando cada vez maiores e abrangentes. Com o passar dos anos, entre 1964 e 1984, 

a industrialização tornou-se algo concreto nos meios de produção agrícola do Estado 

de Mato Grosso. Devido a esses fatores, a exploração da terra ganhou uma dimensão 

que afetou a vida de muitos, desde aqueles que aqui já estavam aos que para cá se 

deslocavam, principalmente do Sul do país. 

A obra aqui em tese demonstra com sutilidade cada etapa da expansão 

territorial do Norte Amazônico. Como já descrito neste trabalho, o narrador, sob o olhar 

da protagonista, deixa pistas de como foi para ela vivenciar a aventura de desbravar 

o inexplorado. Quando se torna adulta e começa a despertar em si o amor, a 

personagem descobre os primeiros obstáculos; as mudanças drásticas que o 

matrimônio traria, além de deixar para trás sua terra natal: 

 

O coração da Filha do Meio não notava que o sobrado rosa da casa 
grande, segura, sempre cheia de gente e algumas baratas pequenas 
estava ficando para trás, cada vez mais longe, longe, longe. O sorriso 
do moço bonito era uma cortina de voile branco balançando ao vento 
que a impedia de pensar, lembrar qualquer coisa que não fosse a 
novidade, a ansiedade, a alegria daquela travessia para a felicidade 
(WALKER, 2020, p. 45).  

 

Assim como a protagonista de Coração Madeira, muitos que deixaram sua terra 

natal para trás vieram residir aqui em busca de mudanças, crescimento e 

concretização de seus sonhos. Entretanto, muitos ideais confrontavam a realidade 

encontrada.  

Tais obstáculos não compreendiam apenas os ideais das famílias que se 

deslocavam de seus estados. Mesmo diante da abundância territorial, nem todos 

chegavam ao sertão Amazônico com recursos financeiros para custear seus ideais, 

sejam eles focados no agronegócio, na exploração da madeira ou na extração de 

minérios. 

Consoante os estudos acerca dos processos de colonização pertinentes à 

região norte que compreende a cidade de Sinop, tem-se que: 
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No Mato Grosso, a colonização agrícola é realizada, notadamente, por 
grandes empresas privadas do Sul e do Sudeste do país. O centro 
norte do estado foi "dividido" nos anos setenta entre três sociedades 
(Colíder, Sinop e Indeco) que implantaram programas de colonização 
baseados sobre uma valorização agrícola das terras apoiados numa 
rede urbana e em centros rurais. Cada uma dessas sociedades 
constituiu-se na motivação maior para a origem dos principais centros 
urbanos do Norte do Mato Grosso, respectivamente Colíder, Sinop e 
Alta Floresta (TEIXEIRA, 2006, p. 21-22). 

 

A exploração da natureza, juntamente com a colonização, é revelada em 

Coração Madeira sob o olhar da Filha do Meio. Devido à falta de linearidade 

apresentada no romance, esses aspectos são evidenciados em meio aos processos 

de crescimento da protagonista. Ao passo em que se conhecem a infância e 

adolescência dela, o narrador vai descrevendo a sua chegada ao sertão Amazônico e 

os desafios que enfrentou ao longo dos anos. 

 

O tempo avançou. Aprendeu, assimilou e entendeu o processo de 
devora de árvores mortas que principiava no meio da mata e findava 
nas imensas pilhas, edificações, castelos de tábuas serradas, 
aparadas, destopadas de um lado e montanhas de serragem 
queimando de outro (WALKER, 2020, p. 55).  

 

A devastação que acometeu a natureza, causada pelos processos de 

colonização, é sequela de um ideal que se intensificou com a Marcha para o Oeste. 

Esse projeto, idealizado pelo Estado Novo, levou adiante o espírito bandeirante, 

fazendo com que os espaços antes inexplorados se tornassem definitivamente 

ocupados (SOUZA, 2004). Outrossim, nota-se que, com os ideais políticos em pauta, 

Vargas acreditava que  

 

[...] o verdadeiro sentido de brasilidade era rumo ao Oeste. Defendia 
que o Brasil, politicamente, era uma unidade nacional, porém não 
economicamente, e era necessário promover uma arrancada de 
desenvolvimento sob todos os aspectos e com todos os métodos, 
fazendo coincidir as fronteiras econômicas com as fronteiras políticas 
(SOUZA, 2004, p. 30). 

 

Os ideais de Vargas não condiziam com a realidade do lugar que muitos na 

época consideravam inóspito. Entretanto, sua política abrangia alguns requisitos, 

entre eles: “[...] construção de estradas, saneamento, educação e transportes [...] 

(SOUZA, 2004, p. 31). Esses fatores foram os atrativos para fazer com que muitos 

migrassem de suas cidades para vir residir no norte mato-grossense.  
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Para concretizar esses projetos, os migrantes precisaram explorar os espaços 

da região, desmatando para povoar e construir um novo município. Contudo, para a 

construção de uma cidade nessa época, foi necessário abrir clareiras em meio à 

floresta. No romance aqui analisado, esses processos são vivenciados passo a passo 

pela protagonista: 

 

Era uma engrenagem movida a tanques de óleo diesel e vapor da 
caldeira que gerava energia devorando, queimando sobras de 
madeira. O aparato de guerra começava na mata profunda com dentes 
de motosserra decepando árvores vivas, passava pelas máquinas 
pás, esteiras, até os caminhões carregadores de árvores mortas 
(WALKER, 2020, p. 55-56).  

 

Essas práticas ocorriam com frequência ao passo que a cidade tomava forma 

e crescia; desbravar os confins da floresta até então intocada pelo progresso foi um 

passo importante para concretizar interesses políticos e sociais estratégicos.  

Sinop, desde o princípio de sua colonização, foi idealizada e projetada; nesse 

sentido, consoante aos estudos acerca de fundação, Souza disserta que a “Sociedade 

Imobiliária Noroeste do Paraná, se expandiu rapidamente, atraindo pessoas de 

diversas regiões do país, [...] com predominância de paranaenses [...]” (2004, p. 17). 

Ademais, localizada a 500 da capital mato-grossense Cuiabá, no princípio de sua 

fundação, mantinha como atividade principal o comércio madeireiro. 

Acerca dos processos de colonização, observa-se ainda que, para o 

desenvolvimento econômico do país ser concretizado em meio a uma época de crises, 

foram criadas algumas políticas a fim de saná-las. Uma delas, intitulada Estatuto da 

Terra, criada em 30 de novembro de 1964, que compreende a Lei Nº 4.504, teve como 

objetivo regular direitos e deveres acerca das propriedades rurais. Ademais, tudo que 

concerne à distribuição dessas terras tinha como premissa “[...] justiça social e [...] 

aumento de produtividade” (BRASIL, 1965, n.p.). 

Dentre esses fatores, entende-se ainda que a Constituição brasileira descreve 

que a Política Agrícola visava “[...] amparo à propriedade da terra, que se destinem a 

orientar, no interesse da economia rural, as atividades agropecuárias, seja no sentido 

de garantir-lhes o pleno emprego, seja no de harmonizá-las com o processo de 

industrialização do país” (BRASIL,1965, Art. 1). 

Conforme os estudos acerca da ocupação da região que compreende a cidade 

de Sinop, observa-se que “Após algumas tentativas de reforma agrária na região 

amazônica, [...] a colonização particular se sobrepôs à oficial, passando a constituir-
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se em programa governamental para a realização da pretendida reforma agrária” 

(SOUZA, 2004, p. 115). Ao mudar a ideia inicial que pretendia assegurar à população 

espaços para a realização do trabalho, sendo este satisfatório tanto para proprietários 

quanto para empregados e suas famílias, nota-se que algumas empresas, visando 

ampliar seu capital, trataram de transferi-los para essa região. Assim, concretizaram 

a ideia de deixar regiões antes supervalorizadas para preparar regiões que 

necessitavam de mão de obra a fim de enriquecê-las e ampliar as riquezas de muitos 

empresários da época. 

Com o objetivo de realizar essa mudança, nota-se que: “em 1970, o Grupo 

Sinop, motivado pelos incentivos fiscais concedidos pelo Governo Federal aos 

empresários que pretendessem ocupar áreas localizadas na Amazônia Legal, adquiriu 

uma grande extensão de terras na pré-amazônia mato-grossense, [....]” (SOUZA, 

2004, p. 116). A aquisição desses espaços se deu de forma violenta conforme 

demonstra os escritos de Souza:  

 

a partir da década de 1970, implementaram uma política de invasão e 
ocupação violenta das terras indígenas, com a transferência de 
nações indígenas para o Parque Nacional do Xingu, [...], demarcando 
as fronteiras do poder e dos interesses do capital, controlados por 
empresários que ‘aprovavam’ projetos por meios obscuros, quando 
não abertamente corruptos (SOUZA, 2004, p. 44). 
 

Para a ocupação ser efetivada, foi preciso explorar os povos, a terra, a floresta 

e a natureza. Em Coração Madeira (2020), esses fatos vão se evidenciando quando 

a protagonista vai se tornando adulta e convivendo em meio à floresta Amazônica com 

aqueles que viviam do comércio madeireiro da época. O narrador, por meio das 

memorias da Filha do meio, descreve como as árvores eram retiradas e manuseadas:  

 

Depois de cortadas, eram presas com cabos de aço na carroceria 
assentada sobre os eixos e pneus potentes o bastante para 
transportar vários troncos de uma só vez até o grande pátio da 
serraria. Em seguida, a pá carregadeira levava uma a uma até a boca 
de fita onde a árvore morta era puxada por outro cabo de aço até ser 
encaixada na fita. Fita é o nome que se dá para a serra que fatia as 
árvores mortas em bitolas. A bitola era determinada conforme o pedido 
que chegasse na voz eletrônica chiada do rádio amador até aquelas 
florestas, nos confins do sertão (WALKER, 2020, p. 55-56). 

 

Por volta de 1974, foi criado “[...], o núcleo de Sinop [...] com o traçado da BR-

163 (Cuiabá-Santarém) definido às margens da rodovia” (SOUZA, 2004, p. 118). Em 



55 
 

decorrência dessa localização privilegiada, observa-se que Sinop conseguiu 

concentrar desde o comércio madeireiro até indústrias voltadas ao agronegócio. 

O comércio madeireiro é descrito com mais ênfase na primeira parte do 

romance intitulado “Em nome do pai”. Nesse sentido, nota-se que a personagem 

consegue vivenciar o comércio madeireiro de perto; inclusive, trazendo à tona cálculos 

acerca da negociação de madeira:   

 

O romaneio, a cubicagem das fatias de árvores mortas, era uma tarefa 
que a Filha do Meio não gostava de fazer. Cubicar é calcular em m³ o 
volume da madeira serrada, as árvores mortas fatiadas, recortadas, 
brutas, cruas, ainda soltando no ar o aroma da seiva do coração da 
madeira. A fórmula manda que primeiro se multiplique a dimensão, 
espessura e o comprimento entre si e depois se multiplique o resultado 
disso pela quantidade de peças em negociação (WALKER, 2020, p. 
56-57). 

 

A protagonista do romance aqui analisado se tornou conhecedora dos 

processos do comércio madeireiro, pois seu esposo era o dono do empreendimento. 

Assim, para ajudá-lo, a Filha do Meio aventurou-se no ofício que compreendia 

administrar, além da casa, os cuidados com o filho e os negócios do marido.  
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5. CORAÇÃO MADEIRA: DA ESTRUTURA DO ROMANCE À AUTOFICÇÃO 

 

poderia atravessar as eras 
e todos os desertos 

poderia erguer palácios 
com palavras 

recolhidas 
dos mares 

e das estrelas 
sobre ti repousaria 

meu tesouro 
e meus cantares 

(eu te ofertaria 
o puro mel da abelha-rainha) 

 
ó! meu eleito 

poderia proclamar-te 
o escolhido 

 
se me notasses  

se me elegesses 
se me domasses 

 
(WALKER, 2020, p. 73). 

 

Em Coração Madeira (2020), há três partes que revisitam momentos distintos 

da protagonista, a Filha do Meio. Nessas etapas, ela vai se desvencilhando 

gradualmente do patriarcado, aspecto esse que a acompanha até sua emancipação. 

Nas duas primeiras partes do romance, “Em nome do pai” e “Em nome da mãe”, o 

narrador demostra como as raízes familiares, o apoio da mãe, ainda que distante, e a 

força da protagonista fazem com que ela vença todos os obstáculos. 

Desde sua chegada ao sertão amazônico, a protagonista enfrentou, com o 

marido, um lugar inóspito, pouco habitado e sem infraestrutura. Além disso, ao mudar-

se para Mato Grosso, entre outras atividades, como dona do lar, exerceu o magistério, 

lecionando para as crianças da colônia; cubicou árvores retiradas da floresta e liderou 

trabalhos administrativos, mesmo sendo tudo novo para ela, com apenas dezoito 

anos. 

Com todos esses feitos, observa-se, na segunda parte do romance, a busca 

pelo conhecimento e pelas descobertas que fizeram da protagonista uma mulher em 

busca de um teto todo dela, bem como explicitado nos escritos de Virgínia Wolf (1985). 

Ao seguir os conselhos da avó e da mãe, conquistou a independência financeira após 

concluir o mestrado e o doutorado. A Filha do Meio sente muito a perda do pai, fato 

que marca sua trajetória, mas ela não enfraquece; ao contrário, toma as rédeas da 

 



57 
 

família naquele momento tão difícil. Ficam marcados em sua memória bons momentos 

de convivência com o pai, como suas canções ouvidas com a família reunida. 

Na terceira parte do romance, ao conquistar sua emancipação, a Filha do Meio 

assume a narração da própria história. Nessa parte, ao assumir sua voz, parte em 

busca da origem de suas raízes ao viajar para a Alemanha. Nesse momento, sua 

memória revisita os acontecidos que a trouxeram até o desfecho de sua vida. Com 

isso, consegue conhecer melhor a si mesma e compreender as vozes que vinham da 

mãe e da avó. O caderno de veludo vermelho da avó, com suas anotações, serviu de 

inspiração para os versos da personagem, que acaba por assumir ainda mais seu 

protagonismo. 

Publicado em 2020, Coração Madeira marcou a estreia de Marli Walker como 

romancista. Suas obras, predominantemente construídas em versos, dão lugar a uma 

prosa em que a protagonista, a Filha do Meio, demonstra, no decorrer da narrativa, 

aspectos que vão da migração à colonização. 

Quanto aos aspectos que permeiam um romance em prosa, no que se refere à 

sua estrutura, observa-se que uma narrativa, num primeiro momento se “[...] designa 

o enunciado narrativo, o discurso oral ou escrito que assume a relação de um 

acontecimento ou de uma série de acontecimentos [...]” (GENETTE, 2007, p. 23). 

Nesse sentido, observa-se que há um discurso narrativo em si, com acontecimentos 

que apresentam uma história e, por conseguinte, há ainda a produção deste ato, ou 

seja, a narração. 

Segundo as contribuições de Genette (2007), a ordem em uma narrativa pode 

sofrer alterações quando se analisam os discursos apresentados em um texto. Essa 

ordem pode sofrer alterações se comparada ao entendimento do discurso. O tempo 

nem sempre se apresenta em sincronia com a narrativa e a esse fenômeno dá-se o 

nome de analepse, quando o narrador retorna ao passado, a uma lembrança. Assim, 

tem-se no romance em tese uma narrativa que faz várias retomadas no tempo 

passado a fim de se compreender o presente da protagonista.  

Quanto à focalização narrativa, o ponto de vista do narrador, em Coração 

Madeira (2020) se constata uma terceira pessoa nas duas primeiras partes da obra; 

um narrador onisciente que demonstra uma prosa vista de todos os ângulos 

(FRIEDMAN, 2002). Assim sendo, no romance aqui analisado cada aspecto pertinente 

à protagonista é revelado, de seus pensamentos aos acontecimentos envoltos a ela. 

No entanto, na terceira e última parte do romance, intitulada “Em nome da Filha do 

Meio”, ainda segundo Friedman (2002), constata -se um narrador que beira entre o 
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“eu” como testemunha, cuja narração é apresentada em 1ª pessoa com os 

acontecimentos vivenciados e há um certo acesso ao estado mental de outras 

personagens, como quando liga para a mãe, da Alemanha, por exemplo, ao “eu” como 

protagonista, pois a Filha do Meio é a protagonista do romance. 

Quanto ao enredo, observa-se que a obra conta com vinte e seis capítulos 

divididos em três partes intituladas: “Em nome do pai”, “Em nome da mãe” e “Em nome 

da Filha do Meio”. Desde o primeiro capítulo de Coração Madeira (2020), percebe-se 

uma narrativa não-linear que entrelaça com passado, presente e futuro, conforme 

demonstrado na terceira e última parte do romance. 

 

5.1 Autoficção: no limiar entre A filha do Meio e a autora de Coração Madeira  

 

Os personagens, de acordo com Candido (2007, p. 51), são seres fictícios que 

vivenciam os fatos que o enredo apresenta em sua linha do destino. Em Coração 

Madeira (2020) a protagonista ganha relevância graças ao enredo da trama. Ambos 

se sobressaem juntamente a um texto bem estruturado, verossímil, que apresenta ao 

longo da narrativa os conflitos, as angústias e as conquistas da Filha do Meio. Como 

afirma Candido, é um erro, 

 
[...] frequentemente repetido em crítica, de pensar que o essencial do 
romance é a crítica, de pensar que o essencial do romance é a 
personagem, - como se esta pudesse existir separada das outras 
realidades que encarna, que ela vive, que lhe dão vida (CANDIDO, 
2007, p. 52) 
 

Em Coração Madeira (2020), nesse sentido, em consonância com o teórico, 

constata, ao longo da narrativa, um cuidadoso trabalho da autora na construção da 

protagonista da trama, até que ela ganhe a voz e narre sua própria história. O romance 

é dividido em três partes: “Em nome do pai”, “Em nome da mãe” e “Em nome da Filha 

do Meio”, quando esta narra sua história em primeira pessoa. Isso ocorre no desfecho 

do romance. 

A descrição do ambiente e o enredo são, de certa forma, mediados no decorrer 

do texto pelo olhar da Filha do Meio. Embora as duas primeiras partes sejam narradas 

em terceira pessoa, verifica-se uma proximidade entre o ambiente, a narrativa e o 

próprio narrador com a protagonista do romance. É por meio dela, pelo seu olhar, que 

geralmente percebe-se o espaço em seu entorno: “Ela jamais esqueceria aquela 

manhã de setembro – nunca tinha visto tanto céu, tanto sol, tanto pó, tanta poeira fofa, 
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plof, plof, plof” (2020, p. 47). A descrição do ambiente mediada pela personagem nos 

leva à “ambientação reflexa” sistematizada por Osman Lins (1976). O autor propõe 

três ambientações: a franca, em que narrador não participa da ação, a reflexa, em que 

o ambiente e as coisas são percebidos por uma personagem, e a dissimulada ou 

oblíqua, na qual os atos nascem de uma personagem ativa. 

No romance, a personagem estabelece uma relação de proximidade, de 

verossimilhança com a autora da narrativa. Os textos literários não têm compromisso 

com a realidade, ainda que se apropriem de fatos e pessoas reais; no entanto, eles 

criam um mundo que pode refletir a nossa realidade. O romance pode estabelecer 

uma relação entre o ser real e o ser ficcional através da personagem.  

Esse processo torna a narrativa mais viva e verossímil, ao pensar as 

semelhanças presentes em Coração Madeira (2020), entre as trajetórias da Filha do 

Meio e da autora do romance, da infância no Sul à vinda a Mato Grosso, 

apresentando, nesse sentido, muitos aspectos verossímeis. Todavia, como lembra 

Antonio Candido, nunca conhecemos realmente um ser vivo porque “[...] é impossível, 

como vimos, captar a totalidade do modo de ser duma pessoa, ou sequer conhecê-la” 

(2007, p. 61). Neste sentido, o leitor, como afirma o teórico, nunca conhece em sua 

totalidade uma pessoa, aqui em tese, a autora, para que se afirme que o texto ficcional 

seja uma reprodução da própria autora. Ainda segundo Candido, se isso fosse 

possível, a criação artística seria dispensada, visto que uma cópia não seria uma 

ficção. 

Se na realidade pode-se estabelecer uma interpretação pessoal de uma pessoa 

pelo que se conhece essencialmente dela, pelos seus traços e trejeitos, no romance 

é o escritor que estabelece a lógica da personagem, que delimita e encerra suas 

particularidades, seus traços e gestos. Assim, tais características se mostram 

fragmentárias e vai se formando ao longo da narrativa uma lógica da personagem.  

Nessa perspectiva, Candido menciona o romance Fogo Morto (1943), de José 

Lins do Rego, para exemplificar como esse autor cria uma identificação com 

complexidade e riqueza de uma personagem representativa do romance, “o Mestre 

José Amaro por meio da cor amarela da pele, do olhar raivoso, da brutalidade 

impaciente, do martelo e da faca de trabalho, do remoer incessante do sentimento de 

inferioridade” (2007, p. 55). Para Candido, José Lins não apresenta mais que esses 

elementos essenciais, mas a sua combinação, a sua repetição ao longo da narrativa, 

em vários contextos, permitindo que o leitor forme uma ideia completa e convincente 

da personagem. 
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Ainda sobre a personagem, nota-se que, para o teórico, apesar de suas 

particularidades, complexidades e do fato de que o ser fictício é moldado pelo autor, 

nota-se que esse ser é menos complexo do que uma pessoa. Assim, sabe-se mais 

sobre ele do que sabemos de um ser real, até porque a personagem termina por ser 

uma criação acabada com o final da narrativa, o que não ocorre, porém, enquanto 

uma pessoa vive. Essa pode mudar a qualquer momento. Tal reflexão tem como 

intuito uma consideração sobre a proximidade entre a personagem, a Filha do Meio, 

e sua criadora, autora do romance Coração Madeira (2020).  

Portanto, é mais compreensível a protagonista de Coração Madeira (2020) do 

que a autora desta obra. Como se disse, a personagem é mais lógica e fixa do que o 

autor, e mais plausível de ser analisada. Isso não quer dizer que o ser fictício seja 

menos profundo, mas o seu criador estabeleceu, limitou, selecionou traços em busca 

de uma lógica, uma coesão da personagem. Enquanto a autora de Coração Madeira 

(2020) estiver viva, ela estará em processo de construção, já a personagem Filha do 

Meio mantém-se do modo como foi elaborada. 

As características que compõem o ser fictício passaram por mudanças ao longo 

do tempo. Houve uma complicação crescente de sua psicologia que é observada do 

século XVIII ao início do século XX. Segundo Candido (2007, p. 57), “[...] a revolução 

sofrida pelo romance do séc. XVIII consistiu numa passagem do enredo complicado 

com personagens simples, para o enredo simples (coerente, uno) com personagem 

complicada”. 

Em se tratando do enredo de Coração Madeira (2020), da relação da 

personagem Filha do Meio com a autora do romance, constata-se que a romancista 

se utiliza do recurso da memória para a escrita da narrativa. A partir dela, pelo que se 

conhece de Marli Walker, sua trajetória se conflui com a da protagonista da obra, sem 

desconsiderar que apenas a autora sabe exatamente o que é real em sua criação 

artística. No entanto, sabemos que autora e personagem nasceram no Sul e 

atravessaram o país em busca de novas vivências com seus esposos. Ambas se 

casaram aos dezoito anos em Santa Catarina: 

 

O casamento na igrejinha de madeira foi singelo e alegre como quase 
todos os casamentos são. No dia seguinte, despediu-se da avó, dos 
pais, dos irmãos, das irmãs e entrou na grande travessia com o moço 
bonito. Lançou-se na imensa aventura que imaginava ser atravessar 
o Brasil numa marcha para o Oeste, [...] (WALKER, 2020, 39-40). 
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As narrativas autoficcionais apresentam essas características verossímeis, 

aproximando a realidade da ficção. De acordo com Candido (2007), os romancistas 

retratistas conduzem seus personagens como cópias de pessoas reais. 

Outrossim, as histórias construídas em primeira pessoa podem contemplar 

desde uma narrativa autobiográfica a cartas, memórias e até mesmo autorretrato. Na 

contemporaneidade, as obras ficcionais não se limitam apenas ao texto linear, 

construído em terceira pessoa, com a estrutura narrativa da qual muitos escritores se 

valem.  

Além do fato incomum da mudança de estado, do Sul para o Oeste, ambas, a 

autora e a protagonista, compartilham da mesma trajetória, colaborando, neste 

sentido, com a ideia de autoficção no romance. O aspecto autoficcional é um termo 

cunhado por Serge Doubrovsky em 1977. Consoante o autor, há diferenças entre 

narrativas autobiográficas e autoficcionais. A primeira se evidencia por retratar o 

passado, já o texto autoficcional expõe fatos do presente. 

Em Coração Madeira (2020) há fatos narrados tanto no passado como no 

presente. No entanto, não há linearidades na exposição deles. Nas primeiras partes 

do romance, o narrador expõe os momentos da chegada da personagem a Mato 

Grosso. As percepções, os anseios, os medos e os desejos da protagonista são 

postos em evidência. Em meio a esses aspectos, tem-se o conhecimento também da 

infância da Filha do Meio.  

Envoltas nessas lembranças, vão sendo evidenciadas as características do 

passado da personagem, em que se dão a infância, a adolescência com os irmãos e 

avós e a mudança do Sul do país para o Norte do Mato Grosso. Já no final da segunda 

parte do romance, intitulado “Em nome da mãe”, os fatos do presente da personagem 

começam vir à tona. Esses fatos vão se tornando cada vez mais intrínsecos à vida da 

autora devido às semelhanças pessoais: um único filho, o divórcio e a carreira 

profissional como docente e escritora. 

Marli Walker formou-se pela Universidade do Estado de Mato Grosso em 2000, 

assim como a personagem principal do romance. As semelhanças vão além da 

infância e da mudança para o sertão amazônico, da graduação em Letras, do fato de 

tornarem-se avós. Ambas também apresentam aptidões para o texto poético. 

Enquanto Marli conta com publicações em verso e prosa, a Filha do Meio também, 

com o apoio de amigos, escreve e publica seus versos:  
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Os dois a incentivaram a escrever seus primeiros versos dizendo que 
ela podia poetar, sim. Mais que isso, ela devia confiar em seus escritos 
e depois mostrá-los ao mundo e essas coisas que amigos falam para 
animar e encorajar uns aos outros. Ela escreveu [...] (WALKER, 2020, 
p. 88-89). 

 

Marli realizou sua estreia como poetisa com Pó de Serra em 2006. O livro é 

composto por poemas que tematizam a colonização do Norte de Mato Grosso; o 

ambiente, ora com grandes chuvas, ora com a seca no sertão amazônico e o vento 

de agosto; tudo em nome do capital, e que tem como centro um eu lírico que revela 

seus sonhos e angústias. Ainda numa convergência entre a escritora e a protagonista 

de Coração Madeira (2020), as duas buscam um curso de graduação em Letras e 

posteriormente o mestrado em Estudos de Linguagem pela Universidade Federal de 

Mato Grosso em 2008: 

 

Coração Madeira sabia que não podia desistir nem retroceder. 
(Qualificação profissional e estabilidade num trabalho são a única 
forma que tenho para me reencontrar, ser quem sou e como sou. Não 
posso desistir nem desanimar. Darei conta, darei conta). Depois de 
concluir a especialização, sentiu que precisava se qualificar ainda 
mais para exercer a profissão com a máxima eficiência. Queria 
construir uma carreira acadêmica estável (WALKER, 2020, p.87-88). 

 

Mestras, a Filha do Meio e sua criadora Marli Walker buscam o doutoramento 

em Literatura pela Universidade de Brasília, cinco anos após a conclusão do 

mestrado. No excerto abaixo, a protagonista menciona um amigo que aceitou o 

convite para que fossem estudar em Brasília: 

 

[...] outros textos ela conheceu depois, [...] no Planalto Central. 
Começou a preparar um projeto, leu, estudou e chamou o amigo para 
o desafio. [...]. O amigo se animou e deu tudo certo. Os dois foram 
admitidos e percorreram mil quilômetros por semana durante um ano 
para defender suas ideias e progredir e aprender mais e mais 
(WALKER, 2021, p. 88). 

 

Esses fatos aproximam as narrativas ficcionais e reais por meio das similitudes 

entre a personagem e a autora do romance. Para Foucault (1992), é notório que o 

autor é um ser que se projeta como aquele que cria palavras, com o intuito de produzir 

os mais diversos sentidos. Nesse aspecto, o romance aqui analisado evidencia o 

sentido dos fatos intrínsecos entre o ser ficcional e o real. Em Coração Madeira, o 

discurso produzido no decorrer do romance consegue aproximar as narrativas da 
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autora Marli Walker e da personagem a Filha do Meio; assim, as narrativas dessas 

mulheres se confluem.  

De acordo com as contribuições de Foucault, a função do autor  

 

[...] está ligada ao sistema jurídico e institucional que encerra, 
determina, articula o universo dos discursos: não exerce 
uniformemente e da mesma maneira em todos os discursos, em todas 
as épocas e em todas as formas de civilização; não se define pela 
atribuição espontânea de um discurso de seu produtor, mas através 
de uma série de operações específicas e complexas; não reenvia pura 
e simplesmente para um indivíduo real, podendo dar lugar a vários 
“eus” em, simultâneo, a várias posições-sujeitos que classes 

diferentes de indivíduos podem ocupar (FOUCAULT, 1992, p. 57-57). 

 

O lugar que a autora do romance assume ao construir uma narrativa romântica 

parecer ser um lugar próprio, de si mesma. Esse “eu”, pessoal, que vivencia por meio 

da personagem que criou, revela muito de sua própria história, de um passado de 

conquistas, medos, anseios e sonhos.  

Esse “eu” que transcende o real e passa a ser ficção conduz-nos à autoficção. 

Acerca desse termo, Anna Faedrich Martins registra que  

 

A autoficção não é meramente uma recapitulação da história do autor. 
O texto deve ser lido como romance, mesmo que exista a identidade 
onomástica entre autor, narrador e personagem principal. Em alguns 
casos, o autor reforça essa intenção imprimindo na capa do livro o 

termo romance (FAEDRICH, 2014, p. 22).  

 

Marli Walker afirma que a narrativa Coração Madeira (2020) se trata de um 

romance ambientado nas entranhas do sertão amazônico, que narra a vida de uma 

personagem em transformação. 

A linha tênue entre romance e autoficção só é definida pelas semelhanças 

evidentes entre narradora e autora que se mostram no decorrer da narrativa. Os 

aspectos ficcionais só se tornam claros pelo subjetivismo que há no texto, marcas que 

a autora demonstra em várias passagens do romance, entre elas o sentimento de 

pesar da personagem acerca da devastação da terra:  

 

As ruas e avenidas da cidade foram batizadas com nomes de árvores 
e flores numa espécie de desculpas pelo desmate monumental que se 
fez nessa parte da Amazônia para construir cidades e plantar 
lavouras), pensava enquanto se habituava ao novo cenário. A avenida 
principal da cidade levava o nome da madeira mais nobre de que se 
tinha notícia naquela época. Avenida dos Mognos. Sentiu tristeza, 
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indignação e até um pouco de raiva quando um desses coronéis dos 
sertões que mandam em tudo ordenou que o nome da avenida fosse 
alterado (WALKER, 2020, p. 85-86). 

 

Além dos aspectos autoficcionais estarem explícitos no romance, outra 

característica pertinente a essa tipologia literária trata-se da falta de linearidade 

presente no romance. De acordo com Faedrich,  

 

Na autoficção, o autor não escreve sobre a sua vida seguindo, 
necessariamente, uma linha cronológica. Em contraponto com a 
autobiografia tradicional, a autoficção também não tenta dar conta de 
toda a história de vida de uma personalidade. A escrita autoficcional 
parte do fragmento, não exige início-meio-fim nem linearidade do 
discurso; o autor tem a liberdade para escrever, criar e recriar sobre 
um episódio ou uma experiência de sua vida, fazendo, assim, um 

pequeno recorte no tempo vivido (FAEDRICH, 2014, p. 24). 

 

Com liberdade para tecer o texto literário, faz-se necessário pôr em evidência 

outro aspecto acerca das narrativas autoficcionais. Nesse sentido, nota-se no 

romance aqui analisado que, mesmo se tratando de uma prosa, no decorrer dos 

capítulos há a presença de versos, excertos de canções e até rimas ao longo do texto. 

Dessa forma, Faedrich, em sua tese acerca da autoficção, afirma que “A 

autoficção não é necessariamente uma narração em prosa, [...]. Na autoficção, é 

possível misturar os gêneros, modificar a forma, ousar, experimentar, escrever um 

texto de estrutura híbrida [...] (p. 25). Em Coração Madeira (2020), essas 

características se evidenciam, principalmente, nas duas primeiras partes do romance. 

Tal fato pode ser comprovado com o seguinte excerto: “[Quando chega a madrugada/ 

Lá no mato a passarada/ Principia o barulhão]” (WALKER, 2020, p. 13). Aqui se veem 

versos de uma música sertaneja entremeada à narrativa. Neste sentido, corrobora-se 

a mistura de gêneros em Coração Madeira (2020), como o que pode ocorrer em 

narrativas autoficcionais. 

O termo, cunhado por Serge Doubrovsky em 1977, defende a ideia de que esse 

tipo de texto é autobiográfico, mesmo que em sua construção haja características 

inteiramente ficcionais. Já teóricos pós Doubrovsky conseguem visualizar outros tipos 

de textos autoficcionais.  

Para ampliar a concepção do termo autoficção, Vicent Colonna define o termo 

dividindo em quatro tipologias. A primeira, ele define como autoficção fantástica, tipo 

de construção em que 
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O escritor está no centro do texto em uma autobiografia (é o herói), 
mas transfigura sua existência e sua identidade, em uma história irreal, 
indiferente à verossimilhança. O duplo ali projetado se torna um 
personagem fora do comum, perfeito herói de ficção, que ninguém 
teria ideia de associar diretamente a uma imagem do autor. 
Diferentemente da postura biográfica, esta não se limita a acomodar a 
existência, mas vai, antes, inventá-la; a distância entre a vida e o 
escrito é irredutível, a confusão impossível, a ficção de si total 
(COLONNA, 2014, p. 39). 

 

Além da autoficção fantástica, o autor apresenta a biográfica, em que “O 

escritor continua sendo o herói de sua história, o pivô em torno do qual a matéria 

narrativa se ordena, mas fabula sua existência a partir de dados reais, permanece 

mais próximo da verossimilhança [...]” (COLONNA, 2014, p. 44). Já na autoficção 

especular, a narrativa pode se basear em  

 

[...] um reflexo do autor ou do livro, [...]. O realismo do texto e sua 
verossimilhança se tornam [...] elemento secundário, e o autor não 
está mais necessariamente no centro do livro; [...] o importante é que 
se coloque em algum canto da obra que reflete sua então sua 
presença, como um espelho (COLONNA, 2014, p. 53).  

 

Por fim, na autoficção intrusiva ou autoral, o autor defende “[...] a transformação 

do escritor não acontece através de um personagem, seu intérprete não pertence à 

intriga [...]” (COLONNA, 2014, p. 56). Nessa construção a personificação do escritor 

consegue até dialogar com o leitor e, durante esse processo, consegue tornar do 

discurso ali proferido como real. 

Em Coração Madeira (2020), observam-se características da autoficção 

especular. A Filha do Meio mantém com a autora da narrativa aspectos verossímeis; 

bem como explicitado por Colonna (2014), sua presença é um reflexo do ser real. Os 

aspectos que aproximam personagem e autora se concretizam por meio da narrativa 

de vida de cada uma delas. A protagonista tem sua vida marcada por grandes 

mudanças, sendo elas internas e externas, bem semelhantes com a autora do 

romance em tese. Daí a verossimilhança defendida pelo teórico e a sua autoficção 

especular. 

O romance autobiográfico ou romance pessoal, assim como explica Eurídice 

Figueiredo (2013, p. 41), também aborda alguns aspectos a serem considerados. 

Conforme os escritos da autora, esse tipo textual “[...] frequentemente em primeira 

pessoa, enseja a identificação entre o narrador e o autor”. Esta afirmação está em 
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consonância com a terceira e última parte do romance quando há uma mudança do 

narrador para a primeira pessoa: 

  

Dois anos depois, desembarco na capital alemã no horário 
programado. O frio da madrugada entra ardendo nas narinas, 
contrariando as expectativas para a estação, mas não me assusta, 
porque a viagem para a Alemanha foi uma decisão minha e esta é a 
minha voz. Aperto os olhos e volto a abri-los para me certificar de que 
não estou sonhando. O frio que corta a minha face e minhas mãos é 
uma lâmina afiada e real. Não duvido mais, estou acordada (WALKER, 
2020, p.139) 

 

Ainda que verifiquemos esta proximidade entre a personagem e sua autora, 

segundo Figueiredo (2013, p. 41), acerca do romance autobiográfico, esta autora 

defende não haver “[...] identidade nominal entre personagem, narrador e autor, [...] o 

personagem tem nome fictício”. Tal argumento leva os leitores, por exemplo, a não 

perceberem que esse gênero apresenta características consideradas autobiográficas. 

A narrativa de Coração Madeira (2020), com seus artifícios teóricos, para um 

leitor atento, contempla a colonização do norte de Mato Grosso com todos os seus 

percalços, coloca a mulher como protagonista de sua história, capaz de lutar 

juntamente com o marido, mas desvencilhar-se dele quando achar necessário e 

construir um teto todo dela. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em Coração Madeira (2020), as temáticas acerca do patriarcado e da 

autoficção se comprovam por meio das vivências da protagonista. A narradora, ao 

longo dos capítulos, demonstra como foi a trajetória da Filha do Meio desde a sua 

infância até a fase adulta. Ao realizar este percurso, evidenciam-se os aspectos 

patriarcais perpetuados no seio familiar, as tradições que se repetiam na casa segura 

e acolhedora dos pais no Sul do país, ao lado dos irmãos, das irmãs e dos avós.  

Ao tornar-se adulta, a protagonista apaixona-se e contrai o matrimônio, 

iniciando então uma travessia rumo ao sertão amazônico. Nesse processo, além de 

esposa, a Filha do Meio torna-se dona do lar, professora, administradora e até 

enfermeira num contexto dominado pelo patriarcado. 

A personagem, em meio às adversidades, e entre cursar uma faculdade ou 

continuar casada, condição imposta pelo marido, inverte a ótica, impõe limite ao 

patriarcado e consegue manter os dois, cursando posteriormente também o mestrado 

e o doutorado. Neste sentido, quando não permite ser silenciada, a Filha do Meio 

inverte a ordem, pois, segundo Saffioti (2015), o sistema impregna a sociedade e o 

Estado, fazendo com que as mulheres sejam oprimidas e condicionadas a um lugar 

de inferioridade. 

Em Coração Madeira (2020), os aspectos de uma família tradicional são 

evidenciados quando todos seguem a hierarquia da família: os mais novos respeitam 

os mais velhos, as mulheres são condicionadas ao lar e aos cuidados com a casa; no 

entanto, ao atravessar o país com seu esposo, a protagonista, aos poucos, revela sua 

força, consegue ascender pessoalmente na Amazônia mato-grossense e conquistar 

um espaço todo seu, inclusive se separando do marido, sem deixar de ser mãe e avó, 

rompendo, portanto, com a família patriarcal. 

Isso posto, é válido considerar, como lembra Mary Del Priori (2013), que foram 

mais de duzentos anos para que as mulheres conquistassem direitos como votar, 

ocupar cargos de relevância e conseguir o divórcio. Nesse estudo, também não se 

pode deixar de considerar o movimento feminista, o surgimento do feminismo e sua 

influência às lutas das mulheres pela conquista de um espaço relevante na sociedade. 

Ademais, o presente estudo discutiu a autoficção no romance em tese, a partir 

de limites cambiantes entre a personagem Filha do Meio e autora de Coração Madeira 

(2020), Marli Walker. A autoficção, como se viu, termo cunhado por Serge 

Doubrovsky, permite uma junção de vários estilos em uma única narrativa, 
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estabelecendo ambiguidade de sentidos ao unir tais estilos, com aspectos reais e 

ficcionais, vida e obra, real e imaginário, num único texto.  

Essas singularidades presentes na obra analisada vão além dos lugares onde 

a Filha do Meio e Marli Walker nasceram, cresceram e moraram. O diálogo entre a 

história da personagem e de sua autora se apresenta e se conflui muitas vezes, mas 

não se pode esquecer de que se trata de uma obra de ficção, sem compromisso com 

a realidade. 

Dividido em três partes, “Em nome do pai”, “Em Nome da mãe” e “Em nome da 

Filha do Meio”, constata-se no romance uma voz feminina sensível ao contexto em 

seu entorno e às pessoas com as quais convive; de uma menina que se fez mulher 

protagonista, guerreira, que se impõe e limita o patriarcado, e que como filha, neta, 

mãe e avó descobre o sentido da vida. E talvez para isso tenha necessitado atravessar 

o país e enfrentar tantas adversidades na colonização do sertão mato-grossense.   
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